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C ENTENAR I O DE M ON C H I Q U E E i gu!;:sn!:1;r=:e!��Jrill�t�d:t!� :��frt;s��ç�i:a�����t:O:!�: I
ii! ,. � tra es miseráveis alojamentos que lhes eram destinados emi-

ií!!1iI!' ii!! ii!! grantes trabalhadores foram rechaçados pela Polícia. Muitos

!. .. � I ::!fi.�;'!::·��Si.��' ::,:�.;:.:.:.�:.':�.; I
FOI significativo o gesto .da Oâ- os enigmas permaneçam e as in- «jardim de trinta léguas». E daí por Maria de Olhão ii!! Paæeee que a maioria dos protestantes eram tunisinos, mas J

mara Municipal de Monchi- fra-estruturas retardem, enquan- nos parecer inteligente e, a um • para o caso tanto faz. Este processo de tratar seres humanos é �
que, ao atribuir aos directores to uns raros, ousam deslindar os tempo, justa e oportuna, a ati- matas e recantos, a construção de , que é pouco normal, principalmente em países progressives e J
dos jornais da nossa Província a enigmas e esclarecer os parado- tude dos monchiquenses. boas e atraentes unidades hote- I altamente civilizados como a França. Tunisinos, argelinos, espa- �
medalha comemorativa do 2.0 cen- xos. Sem a pequena Imprensa as- Nestas comemorações dos 200 leiras (sem luxos nem diárias de � nhóis ou portugueses são trabalhadores como quaisquer outros J
tenário daquela vila serrana. A sumir, vaidosamente, o lugar pre- anos da elevação de 'Monchique a inspiração megalómana), restan- • e homens como os franceses. �
Imprensa regional, tantas vezes potente dos que podem tudo, é, vila, faltou a prenda de aniver- rantes, casino e sala para eonví- I Houve tempo em que eles forani atraídos para lá Pirinéus I
incompreendida e ignorada, é o afinal, através dela que, muitas sário: a recuperação das suas ter- vio e recreio, em suma, a recens- I por 'Oferecerem boas condições de trabalho, já por merecerem �
melhor arauto das mágoas e ale- vezes, avaliamos o grau de bem- mas, a larga/ distribuição, para tituicão das conhecidas Caldas de � confiança aos patrões, já por constituirem mão de obra mais I
grias deste Algarve enigmático e -estar ou o estádio de evolução ven d a, daquelas maravilhosas Monéhique, outrora eufóricas de I útil e barata do que a nacional. Hoje, porém, os escalões emi- :;
paradoxal. Consentem alguns que dos problemas e das gentes deste águas,' o alindamento das suas aquistas portugueses e espanhóis ii!! gratórios estão reduzidos, as fábricas superlotadas e aqueles I.

em demanda de tratamentos, dos I operários, outrora humildes e dóceis, 'começaram a conhecer o I
puríssimos ares, do paradisíaco � que valem e a fazer impor as suas reivindicações. •
sossego, entrecortado aqui ou ali � Esse material humano tornou-se difícil e incontrolável e por ii!!

por reuniões de convívio de. tão ,. demais integrado nos problemas sociais do país onde trabalha. Ibelas recordações. ii!! Daí, o racismo por parte do patronato, que começa a fazer ii!!I discriminação de nacionalidades, a marcar os indesejáveis e a ÍII!.Num Agosto distante inebriou- ii!!
-nos ô manto de hortênsias do Bar- ii! exigir do governo que reduza as entradas de estrangeiros ii!!

I no país. ii!!
ranco dos Ptsões, a beleza primi- � Resultado: as mãos carimbadas dos «arruaceiros» para ser- Itiva das azenhas onde hábeis arte- �

'"

sãos teciam coloridas mantas, em I virem de exemplo aos recalcitrantes e um aviso a futuras ::;
teares de outras eras. A água mur- I queixas. Em breve, seguir-se-ão posições mais íntransígentes, III'!

I decerto.' 2(Oonclui na 5.· página) I ".
M. B.
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A Praça Marquês de Pombal, em Vila, Beal de Santo António.

Panorâmica de Monchique

«PROGRESSO» Jo_='i¡;mw
NOS DECIBElS

pelo dr. A. de Sousa Pontes

O NOSSO prezado colega «Diá­
rio de Lisboa» transcreveu o

«Tema em Debate» que há sema­

nas publicámos sob o título «As
facilidades do ensino», do nosso

dedicado colaborador dr. Mateus
Boaventura.

H A cerca de um mês, pessoas
amigas que, tendo passado

um Ifim-de-S!ellllaDa nas Galdas dia RIadIIlhia re assistido, no seu easíno,
à iiesta, dia maugUJl'8.Ção da orquestra, com os seus altí-falantes de

quase um metro quadrado de su­

perfide e portanto de díapasão, til­
veram de fugir dia sala, O volume
de som rem de tal ordem que maís

pal'eoo o ri'bomba;r de peças de ar­
tlilharla.

ExpliJool'am-lhes que 08 jovens,
hoje, apreciam aquela música rui­
dosa, e que, dos três elementos de
que se compõe a verdadeira música
- ritmo, melodia e harmonia - à
mocidade de hoje apenas ínteressa
o ritmo. O reste é mais ou menos
ruido e volume de som.
Um amigo com mais cabelos

bræncos do que nós, tentou ex;p!Jioor
que a mocidade 00InIp!I'Ie quis mos­
trær a sua presença e I8iflIl'Imá-l8l,
irritando a geração anterior à sua.

E ele lembrava-se de quando fora
estudante uníversítârío em Coim­
bra, na segunda década deste sé­
culo, como os rapazes se compra­
ziam em írrítar os futricas, inven-

(Oonclui na 4.· página)

FALTA DE ACESSOS
GAL£À PRAIA DA

N AO é fácil visitar a bela praia
da Galé e deste modo ela con­

tinua e continuará a pertencer ao

«Algarve desconhecido». Por várias
vezes temos dito no Jornal do Al­
garve que a nossa Provincia neces­

sita de vias de comunicação para
os locais mais agradáveis e turis­
tícos do Algarve. O tempo tem cor­

rido, largos anos têm passado e se

algumas estradas estão feitas são
os particulares, "que se vêm na ne­
cessidade de as abrir para poderem
conduzir os materiais dos grandes
empreendimentos urbanos e turis­
treos. Feitas pelo Estado, são pou­
cas as que existem no Algarve.
Seria bom não esquecer que são

as vias de comunicação que fazem
a crescente grandeza e riqueza de
uma Nação, tanto no movimento
urbanístico como no que respeita
ao aumento de contribuições e 'ain­
da para maior movimento econó­
mico de uma região e uma maior
afluência de turistas a deixarem
o seu dinheiro. São as estradas que
fazem o desenvolvimento e o pro­
gresso de um pais, e as nações -

hoje mais desenvolvidas, começa­
ram por dar 0_ maior desenvolví­
mento possível às suas vias de co­

municação, também com o fim de
proporcionarem facilidades a quem
pretende construir. Nós, infeliz­
mente, porém, vemos este ponto
de ímportâncía vital para o nosso
País e continuamos a marcar pas­
so atrás de outras terras -, que
não possuem as nossas condições
de aproveitamento turistico. E nes­
tas circunstâncias muitas praias do
Algarve seguem vivendo num ver­
dadeiro isolamento, praias dignas
de ser visitadas, apreciadas e de­
senvolvidas, como se torna, por
exemplo, necessário à praia da Pe­
dra da Ga;lé. Há tanto que se fala
numa ampla estrada que a partir
de Albufeira chegasse a Pedra da
Galé e até hoje, nada feito, o que
é lamentável, pois ali já existem
magníficos empreendimentos urba­
nísticos que devem ser melhor ser­
vidos de vias de comunicação.

UM forasteiro dizia-nos há pouco
que Vila Real de Banto Antó­

nio dispunha, entre o'Uitros, de dois
trunfos de que raras terras pode­
riam ufanar-se, constituúlos pela
praia de Monte Gordo e pela Praça
Marquês de Pombal, ambas amplis­
simos «parques» de brincadeira in­

fantil. Não lhe conf'essámos que de
há muito havíamos notado tão

por Eurico Santos Patrício

A via que serve esta zona é das
primitivas estradas de areia e co­

vas, muito difícil de se transitar
por ela, sendo a Galé um dos pon­
tos de maior beleza panorâmica do
Algarve.

pelo dr MATEUS BOAVENTURA

PIRATARIA AtREA
COM O APOIO

GOVERNAMENTAL

AGOSTO ALGARVIO-2
, .

QUEM SE DEIXA COLONIZAR 1
O QUE se passa na estação dos

C. T. T. de Portimão é qual­
quer coisa de verdadeiramente in­
descritível. Aliás, chamar estação

. àquilo é cometer um exagero. Tra­
ta-se, com efeito, de um vergonho­
so cubículo, uma pcçazínha minús­
cula que não satisfaria as necessí­
dades 'da mais pequena das nossas
aldeias - e muito menos, é claro,
as da segunda cidade algarvia. Ti­
vemos ocasião de verificar, uma
tarde destas: centenas de pessoas
apinham-se ali, a suar em bica, es­

perando horas, mesmo para com­

prar um simples selo. Estação dos
C. T. T. em Portimão? Não! Uma
câmara de torturas, ..

Gosto de Silves, coisa nada es­

tranhável, visto que é a «minha»
cidade. Terra que não conduz a

I lado nenhum, fui lá de propósito,
para matar saudades. Encontrei as
ruas desertas, sob um sol abrasa­
dor, sufocante - e, lá no alto, im­
perturbável, o castelo que poderia
ser o cenário magnifico dos espec­
táculos de alto nível artístíco que
o progresso do nosso turismo ins-

E IMAGENS

PORQUE SE NÃO PENSA UM POUCO MAIS

NA GENTE DE PAl.MO E MEIO?

FACTOS

N [J MA b·reve semana, o mundo
aSliistiu a nova evolução da

história da pirataria aérea. Aviões
israelitas obrigaram a aterrar no

aeroporto de Lod um aparelho co­

mercial libanês por pensarem que
viajava a bordo um dirigente do
movimento palestiniano, George
Habash. Avião desviado da sua

rota habitual por ordem do gover­
no de Jerusalém, crime confessa­
do pelos seus pr6prios membros e

com a adesão do Primeiro Ministro
Golda Melr.
Queixa apresentada ao Oonselho

de Segurança pelo governo libanês
e consecuente condenação de Israel

(Conclui na 5.· página)

úteis predicados - e várias vezes

até escrevêramos 80bre eles - ri­
mitando-nos a apontar-lhe outros
dois «trunfos» do mesmo género,
por onde as crianças também se es­

praiam à vontade e que talvez pu­
dessem ser valorizados no mesmo

sentido de oferecerem segurança,
tornando-se óptimos campos de

(Oonclui na 5." página)

tantemente reclama. Voltará algu­
ma vez a hora de Silves?

por Torquato da Luz

venda, aluguer, etc..Quem se deixa
colonízae, quem é?

Por alguns dos acessos à prata
de Armação de Pêra só se passa
tapando o nariz. Não há que estra­
nhar. Efectivamente, a progressiva

(Conclui na 4.· página)

Quem se deixa «colonizar», quem
é? Em Albufeira, leio numa mon­

tra: «Closed monday». Abolido o

português. Num restaurante, a

ementa em inglês. Os horários dos
estabelecimentos, idem, assim co­

mo as tabuletas indicadoras de

,NOTA da redaccao
MUITO MAIS COISAS A suara

rado exorbitância e luxo próprios
de Lisboa.
Não há, portanto, desequilíbrio

de preços entre a capital e a pro­
víncia; há sim, ainda, nos orde­
nados. Pensam os patrões da nos­

sa terra que a sua bitola deve ser

mais baixa do que os de Lisboa.
Porquê? Onde estão a razão e a

lógica desta maneira de ver? E
assim com 'O custo de vida caro

em toda a parte, estabelece-se,
efectivamente, um desequilíbrio
provocado pelo patronato, o que
continua a empurrar a mão-de­
-obra especializada e o empregado
médio para as grandes cidades e

para o estrangeiro.
É de salientar, no entanto, que

esta é uma situação de injustiça,
que pode provocar problemas
maiores de ordem social e econó­
mica.

H OUVlE tempo em que o viver
na província era refúgio de

quem tinha poucas posses ou de­

sejava .fazer economias. Falava-se
muito na carestia da vida princi­
palmente quando se habitava na

capital. Foi isso há muitos anos ...

Os preços eomeçaram a subir e

as dificuldades aumentaram de
dia para dia na província, onde
se deu uma autêntica deserção,
primeiro para a capital e depois
para

-

o estrangeiro. Com a emi­
gração, registou-se um outro tipo
de desequilíbrio e os preços pas­
saram a subir também nos sec­

tores onde a mão-de-obra fal­
tava ...

Hoje, qualquer dona de casa
afirma 'que gasta o mesmo viven­
do em Lisboa ou em Faro, onde
os preços mantêm o mesmo nível
elevado, com a agravante de ser
mais difícil obter determinados
géneros no Algarve. Além disso,
assinala-se uma permanente su­

bida a par da capital. Já é vulgar
nas nossas bandas, alugarem-se
apartamentos para viver por dois
mil e três mil escudos, o que ain­
da há poucos anos era conside-

",."."." ..".".".,.".,

él saúde
ti " maior rique.41

CANSAÇO VISUAL
No pr6xlmo mês, D oOlcursa

ConslruçDes na- Areia vollaré
a animar as nlssas praias

A iluminação conveniente
é imprescindível à boa visão.

A má iluminação origina nu­

merosos defeitos da vista e é

responsável pela incapacida­
de progressiva para as acti­

vidades manuais ou mtelec­

tuais.
N O próximo mês voltará a decor­

rer na nossa Província o con­

curso «Construções na Areia», pres­
timosa iniciativa do «Diário de
Notícias».

O calendário é o seguinte: dia 3,
às 10 horas, em Armação de Pêra;
dia 5, às 15, na Praia da Rocha;
dia 12, às 9,30, em Monte Gordo;
dia 13, às 10 horas, em TavIra; dia

15, às 10,30, em Quarteira; dia 17,
às 11,30, em Faro; dia 18, às 12,30,
em Lagos,

Evite o cansaço visual e,
consequentemente, certos
acidentes de trabalho,
procurando realizar os
seus afazeres em am­
bientes convenientemen­
te iluminados.
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CITRINOS
Vende-se

da
produção -de
A/cantari/ha.

Herdade

SARE
.. , ,

POSTAL
Pó ,E COVAS

Será certamente dificil que du­

rante muito tempo alguma terra do

nosso Pais bata os dois recordes

que actualmente Faro não se orgu­

lha de possuir: maior número de

covas, buracos e buraquinhos, e

nuvens de poeira.
EStes flagelos que hoje em 'dia

assolam a capital do Algarve e

apoquentam os seus habitantes e

forasteiros que a visitam, são .de­

vídos às obras de esgotos que estão

em curso. Diremos então que serão

um mal necessário, mas não deve­

mos esquecer que o mesmo mal po­
deria ser minorado, em parte, se

as entidades responsáveis (Câmara
e Opca ) tivessem mais um pouco
de consideração por quantos habi­
tam a cidade ou de qualquer modo
utilizam as ruas do burgo farense.

A Câmara, mandando proceder dia­
riamente à rega, por mais de uma

vez, de todas as ruas onde os pavi­
mentos foram levantados (e não só

de algumas); a Opca mandando

tapar os buracos que vão ficando

pelo caminho, onde já têm caído

alguns automóveis e até camione­

tas como aconteceu por duas vezes

na Rua Miguel Bombarda.

Bem sabemos .que qua1quer des­

tas soluções custa dinheiro: mas

pérguntamos: não custa dinheiro a

nossa saúde? Não custam dinheiro

os artigos que os comerciantes têm'

expostos à poeira nos seus estabe­

lecimentos? Não custam dinheiro

os automóveis -que se estragam
prematuramente, a atravessar' os

autênticos barrancos que há em

algumas ruas de Faro?

TRANSITO

Haverá, de facto, uma Comissão

Municipal de Trânsito em Faro, ou
existirá só no papel e os problemas
de trânsito e estacionamento da cí­

�dade "serão resolvidos «ad hoc» por
qualquer funcionário camarário?

Fazemos esta pergunta porque há,

DR. DIAMANTINO D. BILTAZAR
Médico Especl.alfs.ta

Doenças e Cirurgia
dos Bins e Vias Url.n.é.rIas

-

Consultas � segundas, qUM­
tais e sexta&-felras a partir

das 16 boru

CODSWtllrlO:

R. Bap1ll5taLopes, SO-A, I,· Esq.
FARO

J CoB!mltórlo 22018
Telefones

¡ Residência 24161

,

.,

fARO

leos
Partidas e chegadas AGEND.A
Com sua família, está gozando

férias em Vila Real de Santo Ant6-
nia o sr. José 'Adeõsu» Rodrigues Em LllŒDS, a Farmácia Laca=-
Canelas, nosso' assinante na Beira brigense.
(Moçambique). Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
= Es-tá passando férias no Monte Avenida; -amanhã, Madeira; segun­
Francisco (Castro Marim), o nos- da-reíra, Confiança: terça, Pinhei­
so assinante em Frœnça sr. Antp- ro; quarta, -Pínto; quinta, �venida
nia Miguel Correia Madeira. " e-sexta-feira, Madeíra..
= Em gozo âe férias está em Vila Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Real de. Santo Ant6nio, o sr. Ma- Ferro; amanhã, -Rocha; segunda­
nuel de Sousa Brito, nosso assinan- -teíra, Pacheco; terça, Progresso;
te na Alemanha. quarta, Olhanense ; quinta, F'enro e

= Acompanhado de sua esposa en- sexta-feira, Rocha.
contra-se gozando férias em Vila Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
Real de Santo Ant6nio, o sr. Fran- cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
cisco Medeiros Aleixo, nosso assi':.. derna; segunda-reíra," Carvalho:
nante em Lisboa.

.

terça, Rosa Nunés; quarta, Dias;
= Está passa'ndo férias em Castro quinta, Central e sexta-feira, Olio'

Marilm, com sua esposa e filha, o veira Furtado.

nosso assmante em Almada, sr. Em SILVES, hoje, a Farmácia
Fernando Madeira. Duarte; e até sexta-feira, a Far-
= Com sua familia está gozando mácia João de Deus.

férias e.m Vila Real de Santo An- Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
t6nio o sr. Isaías Brites nosso assi- Montepío: amanhã, Aboim; segun­
nante em Lisboa. da-feira, Central; terça, Franco;
= Com seus av6s está passando quarta, Sousa; quinta, Montepio e

férias em Vila Real de Santo An- sexta-feira, Aboim.

tónio, a menina Fernanda do Car- Em VILA REAL DE SANTO
mo Pessœnha, filha do sr. Manuel ANTONIO, a Farmácia SUva.
do Carmo Pessanha, nosso assinan-
te em França.
= Acompanhado de sua esposa en­

contra-se em S. Sebastian o nosso

assinante em Lisboa sr. Te6filo Pi­
nheiro Guerreiro.
= Passou férias na Alemanha, ten­
do já regressado a sua casa em

Lisboa, a nossa assinante sr» D.
Maria Florbelá dos Santos Martins.
= Com sua esposa e filhos, está
a férias na Junqueira o sr. Justino
José Francisco Sebastião, nossQ às­
sinante na Alemanha.
= Após passar féria» em Vila Real
de Santo Ant6nio, regressou à Ale­
manha o nosso assinante sr. Ant6-
nia dos Bomtos Martins.
= Passou férias em Vila Real de
Santo Ant6nio, tendo já regressa­
do ao Ultramar onde se encontra a

prestar serviço militar, o nosso as­

sinante sr. Ant6nio Manuel "âe Je­
sus Oorreia,

farmácias
DE SERVIÇO

Lameira, em

Recebem-se propostas ..

Infira - Indústrias Agrit;olas,.
Apartado 45 � Lout ::S

na cidade de Faro, muitos proble­
mas de trânsito e estacionamento

que carecem de soluções práticas e

ninguém os resolve. Assim, temos
o já falado parque de estaciona-

.mento junto ao mercado de peixe,
que continua a ser um caos e que
só a boa vontade dos agentes da
P. S. P. ali de serviço consegue re­

solver, tão notória é a falta de

marcação do referido parque.

ESTAÇAO DOS CA.MINHOS
DE FERRO

O que quase diariamente se pas­
sa na estação da C. P. em Faro,
à chegada dos comboios, tem foros'
de vergonhoso.
As «boas vindas» são normal­

mente dadas aos forasteiros por um

individuo cujo estado normal é o da

embriaguez e que à viva força
quer fazer serviços para que não é

solicitado, . agarrando-se às baga­
gens dos passageiros que desem­

barcam ou vão embarcar, mesmo

.contra a vontade destes.
-,

Ainda há dias vimos, jeito de

quatro jovens estrangeiros chega­
rem a vias de facto com esse indi­

viduo, tal era a sua teimosia em

querer apossar-se das bagagens
contra a 'Vontade dos donos,
Talvez que a_ presença de um

agente da P. S. P, à chegada dos

comboios ajudasse a resolver este
mal que só desprestigia a capital
do Algarve.

José Gil !

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.

-

Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­
reira Gago; amanhã, Pontes Se­

queira; segunda-feira, Baptista;
terça, Oliveira Bomba; quarta, Ale­
xandre; quinta, Crespo Santos e

sexta-feira, Paula.

�,t�"�" .." .." .." .." ..,,..·

Posse do governador
civil- substituto
do Distrito,
Em 3 do próximo mês, às 19 ho­

ras, realiza-se no Governo Civil de

Faro, a cerimónia de posse do eng.
Fernando Silva Mendonça nas fun­

"ções de governador cívü suostítuto
deste Distrito.

Incêndio na garagem Auto-Avenida
Vila �eal dez Santo �ntónio
o Comando da Corporação dos .Bombelros Voluntários de

. Vila Real de Santo António vem por este meio agradecer mui­
to reconhecidamente a todos os populares que tão abnegada­
mente auxílíaram os Bombeiros no salvamento dos veículos
que se encontravam recolhidos na garagem sinistrada.

Vila Real de Santo António, 21 de. Agosto de 1973.

O COMANDO

Vila Real de Sto. António

CONTECLA
,DACTILOGRAFIA E MECANOGRAFIA, LDA.

Rua General Teófilo da Trindade, 45-2.0, Esq. -- F A R O

CURSOS'DE DACTILOGRAFIA 'E MECANOGRAFIA
. Ensino rápido por processos e métodos modernos

_. Teclado nacional e internacional.

Preparação para os exames (AD-HOC)' dos cursos de Secreta ..

tariaâo e Relações Públicas do Ensino Secundário.

Preparação eficiente para concursos.

Inscrições a partir de 26 de A�osto
Horário: das 10 às 12 e das 14,30 às

Informações pelo telefone 23458, das 15 às 18 horas.

de 1973.

19,30.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Fim de semana alucinante»;
amanhã, em matínée, «Bugs Bun­
ny e seus amigos» e em soirée, «O
bandido bem amado»; terça-feira;
«Amante infiel»; quarta-feira, «O
archeiro de fogo»; quinta-feira,
«O sósia»; sexta-feira, «Que fize­
ram à Solange ?».

Em ALMANSIL, no Cinema Mi­
randa, hoje, «Férias grandes» e
«História . duma traição»; amanhã,
«Não desejarás a mulher do delica­
dinho»; terça-feira, «Patton»; quin­
ta-feira, «Labirinto infernal».
Em ARMAÇÃO DE P2RA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Bonnye
e Clyde»; amanhã, «O mecãníco»:
terça-feira, «Os noivos de minha
mulher»; 'quarta-feira, «,Seni espa­
ço para morrer»; quinta-feira,
«Continuaram a chamar-me Trini­
tá»; sexta-feira, «Só as borboletas
são livres».

Em FARO, na Esplanada S. Luis
Parque, hoje, «Trinitá, cow-boy in-
-solente»; amanhã, «A organiza­
ção»; terça-feira, «Os rivais»; quar­
ta-feira, «Corações impacientes»;
quinta-feira, «A fuga está na mor­

té»; sexta-feira, «Maciste nas mi-
.

nas do rei Salomão» e «O gladiador
de Roma».

Na FUSETA, no Cínema t'I'opá­
zio, hoje, «Jerry, pescador de águas
turvas» e «Bandoleiros do Arizo-

Festas noAlgarve
Na PRAIA DO CARVOEIRO

(LAGOA)

Com o patrocinio da Comíssão
Regional de Turismo e da Câmara

Municipal de Lagoa, realizam-se
amanhã diversas festividades na

praia do Carvoeiro, daquele conce­

lho, com o seguinte programa:
As 10 horas, abertura da feira

de artesanato, 'com exposição de
artigos de barro, cobre, palma,
mármores, etc.; às 17, funciona­
mento de quiosques com especiali­
dades regionais; às 19, exíbíção de
folclore algarvio; às 21, arraial po­
pular; às 22, fados por João Ca­
sanova e Constança; às 23, canta­
res alentejanos; às 0,30, fogos de
artrñcío. .

A SENHORA DAS DORES,
E:.M .MOiNTE GORDO

As festas em honra da Sr." das
Dores, padroeira de Monte Gordo,
têm o seguinte programa: dia 8 de
Setembro, às 9 horas, alvorada eam

girêândola de morteiros e fogue­
tes; às 21,30, ranchos folclóricos na

Praça Luís de Camões; às 23, quei­
ma de fogos de artificio; dia 9, às
8,30, alvorada e chegada da Banda
Artistas de Minerva, de Loulé; às
11, missa solene com sermão; às
17,30, missa vespertina; às 18, pro­
cissão e sermão ao recolher: às
21,45, concerto; e às O horas, quei­
ma de fogos de artificio.

A SENHORA DA ENCARNAÇAO,
EM VILA REAL DIE SANTO

ANTÓNIO

na»; amanhã, em matínée, «Jerry,
pescador de águas turvas» e em

soirée, «.os assassinos também cho­
ram» e «A noite é feita para rou­

bar»; quinta-feira, «A maior proeza
. do Oeste» e «Agarra que é gene-
raí».

'

Em'LAGOS, no Teatro CInema

Império, hoje, «A minha arma não
perdoa» e «:Intriga em Hong­
-Kong»; amanhã, «Popsy Pop»; ter­
ça-feira, «A transplantação»; quar­
ta-feira, «A noite do terror»; quin­
ta-feira, «A solteira e o atrevido».

Em LOULÉ, no Cíne-Teatro Lou­
letano, hoje, «O parceiro do dia­
bo»; amanhã, «Catlow»; terça-fei­
ra, «Os veteranos de Tobruk»;
quinta-feira, «Empresta-me por 15
dias».

Em OLHÃO, na Esplanada Ave­
nida, hoje, «Essa mulher» e «Ins­
pector Tormenta»; amanhã, «O
juiz Roy Bean» e «Deserto em cha­
mas»; terca-reíra, «Nova York
clandestina» e «A cabeça do clien­
te»; quarta-feira, «Empresta-me
por 15 dias» e «Passaporte para a

morte»; quinta-feira, «Cidade vis­
cosa»; sexta-feira, «Helga» e «La­
drão de jóias».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «A'pata dos ovos

de ouro» e em soirée, «O diabo
branco» e «.os bandeirantes»; -ama­
nhã, «Aventura é aventura»; se­

gunda-feira, «O que se pode fazer
com 7 mulheres» e «O samba da
morte»; terça-reíra, «O mecânico»;
quarta-feira, «Continental Circus»;
quinta-feira, «·Não desejarás a mu­
lher do delicadinho»; sexta-feira,
«Amante infiel».

- No Cine-Esplanada, hoje,
«Bom funeral amigos, paga Sarta­
na» e «Os' sobrinhos do Zorro»;
amanhã, «Desencontro»: terça-fei­
ra, '

-.«A casa dos desejos»; quarta­
-feira, «Uma casa à sombra das
árvores».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «ZQrro na corte de In­

glaterra»; amanhã, «O assassino
de Júlio César»; quinta-feira, «Ope-
ração águias negras».

.

Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO, na Esplanada do Cine­
-Foz, hoje, «Proffssão : assassino»;
amanhã, «Jerry, empreiteiro sem

diploma»; terça-feira, «A sombra
. de um homem»; quínta-feíra, «Fu­
ga do planeta dos macacos».

65 anos natural de Faro sargento
do Exército, aposentad�, casado
com a sr.» D. Maria Clementina
Gomes Samora Vivaldo. Era pai da
sr.s D. Maria do Rosário Gomes
Samora Vivaldo Costa Macedo e

do sr. Francisco Gomes de Abreu
Viva:1do.

Também faleceram:

Em LISBOA - o ST. Aniceto
Maria, de 79 anos, natural de Mon­
chique, pai da sr.« D. Maria Teresa
Lameira da Costa de Almeida.
- a sr.s D. Rosa de Jesus Ave­

lino, de 58 anos, natural de Ferra­
gudo, Lagoa, casada com o sr. Iná­
cio das Dores Neves,

- o sr. Manuel da Conceição
Martins, de 53 anos, natural de Ar­
mação de Pêra, funcionário da ma­
rinha mercante, casado com a sr."
D. Isabel Angélica da Palma Mar­
tins, pai da sr.« D. Maria Antonieta
Palma Marlins e do menino Carlos
Ai'berto da Palma Martins.
- o sr. Aldomiro Pedro Martins,

natural de Luz de Tavira.
- o sr. António da Silva Lapa,

de 60, anos, natural de Portimão,
casado com a sr.» D. Aurora Alves
da Silva Lapa.

- o sr. António Brás Vicente,
de 18 anos, naturaí de Monchique,
- a sr." D. Maria Cândida Quin­

tino Travassos Lopes, de 85 anos,
natural de Alcoutim.
-a sr.s D. Raquel Martins Ca­

race, de 88 anos, natural de Loulé.
- a sr." D. Elisa da Conceição

Gomes, de 71 anos, natural de Pa­
derne.
- o ar. José António Mimoso da

Silva, de 35 anos, natural de AI­
cantarilha, casado com a sr.s D.
Eduarda Maria Narciso da Silva e

pai da menina Eulália Narciso da
Silva.
- a sr." D. Ermelinda da Con­

ceição Vidal, de 86 anos, natural de
Albufeira, mãe da sr.« D. Dolores
Vidal e do sr. Raul Vidal.

�a sr." D. Maria Etelvina da
Graça Quintana, de 89 anos, natu­
ral de' Olhão.
- a sr." D. Maria Pilar de Oli­

veira, de 80 anos, viúva, natural
de Loulé.

As familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa-

João Jacinto Costa

Em Vila Real de ISanto António,
de onde era natural, faleceu o sr.

João Jacinto Costa, antigo jogador
do LUsitano, de 68 anos, que deixa
viúva a sr.s D. Palmira da Concei­
ção Corvo Costa. Era pai da sr.»
D. Maria Rita Costa Botelho e dos
srs. João António Cor-vo Costa e

Manuel Dionísio Corvo Costa; ir­
mão das sr."· D. Francisca Fernan­
des Costa Ferreira, D. Rita Fer­
nandes Costa Lopes e D. Adelina
Fernandes Costa Pires e do sr.
Manuel Jacinto Costa; tio das
sr. as D. Natércia, D. Graciete, D.
Ana Maria, D. Adelaide Maria, D.
Aurora Maria e D. Primitiva do
Carma Costa, D. Maria de Lourdes
Ferreira Ribeiro, D. Francisca Fer­
reira Bento e D. Helena Costa Lo­
pes, dos srs. João Jacinto Costa,
Manuel Jacinto Costa Júnior, José
do Carmo Costa, Pedro Ferreira,
Jorge Ferreira, Alberto e Alexan­
dre Costa Lopes e da menina Lili
Costa Lopes.
Reinaldo Carrusea Neves Gago
Faleceu em Lisboa, realizando-se

o funeral para S. Brás de Alportel,
de onde era natural, o sr. Reinaldo
Carrusca Neves Gago, de 34 anos,
empregado bancário, casado com a

sr.s D. Maria Valentina da Cruz
Viegas Mendonça Neves Gago. Era
pai dos meninos Teresa Sofia e Rui
Pedro Mendonça Neves Gago e fi­
lho da sr.s D. Antónia Gago Car­
rusca e do sr. Aníbal Neves Gago.
Francisco Simões de Abreu

Vivaldo
,Em Almada faleceu o sr. Fran­

cisco Simões de Albreu Vívaldo, de

.

Trcspassa·sc

lolas
De 14 a 22 de Agosto

O Ã O

ou aluga-se, casa para todo
o ramo de comércio.

Em Vila Real de Santo António Trata João de Jesus Bar-
vão realizar-se as festas à Sr." da reira - Rua Trabucho Ale-

I IEncarnação com o seguinte prograe- xandre, 6 � Cardosas - Por- ALADORES PURETICma: dias 30 e 31 de Agosto e 1 d
Setembro às 16 horas, serviço de timão.

.... _, _

confissões e às 18,30, triduo solene,
com terço e celebração da Euca­
ristia; dia 2, às 10, missa de comu­

nhão geral; às 12, missa solene com

sermão; às 17, missa implorando as

bênçãos e protecção da Sr." da En­
carnação para os maríttmos da fre­

guesia; às 18, procissão, em que se

incorporam as associações religio­
sas com suas insignias e estandar­
tes e sermão ao recolher; às 22,
concerto pela Banda Artistas de
Minerva, de Loulé; e às O horas,
queima de fogo de artifício.

L H

TRAINEIRAS:

Princesa do ,Sul
Colmeal
Pérola Algarvia
Brisa
Ilha de Sonho .

Nova Clarinha .

Rainha do Sul .

Biscaia
Estrela do Sul .

Nova Sr." da Piedade
Oosta Azul.
Diamante
Maria Rosa.
Conserveira ,

Amazona
Arrifana .

Audaz.
Nova Esperança
Prateada.
Restauração
Portugal 5.0 •

Apóstolo S. João

Agadão

95740$00
82780$00
77580$00
'75251$00
73073$00
71847$00
61800$00
53205$00
52100$00
50621$00
49430$00
48812$00
20960$00
20550$00
20400$00
10300$00
7060$00
5962$00
5100$00
3770$00
3000$00
680$00
.675$00

Total 890696$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 8 a 22 de Agosto

QUARTEIRA
Artes diversas .

TRAINEIRA:

859790$00

S. Flávio. 22940$00

882730$00Total

CASAL DE PROFESSORES PRIMARIOS
Moderna Instituição de Assistência a Menores do

sexo masculino necessíta casal de professores primários.
Oferece residência própria a estrear e ordenado com­

patível com as funções a exigir.
Resposta ao Instituto D. Francisco Gomes
Rua José de Matos - Faro.
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Foi tornado público
o programa da
Feira de Santa Iria
A comissão executiva da Feira

de Santa Iria, que de 19 a 26 de
Outubro, decorrerã em Faro,' deu
conhecimento do respectívo pro­
grama, que está assim 'concebido:
Em 19: às 8 horas, alvorada com

morteiros; às 16, desfUe de banda
pelas ruas da cidade; às 17, inau­
guração da feira com largada de
pombos; às 21, exibição de rancho
folclórico. Em 20, dia de Espanha:
às 10, I Regata; e às 14, II Rega­
ta de vela «Feira de Santa Iria»;
às 16, inauguração no Convento da
Senhora da Assunção de uma expo­
sição de colchas em «crochet»: às
17, 'exibição' do Grupo de Da�ças
e Cant�res de Ayamonte; às 18,30,
recepçao aos súbditos espanhóis.
Em 21, dia da Grã-Bretanha: às
9 horas, I Torneio Aoerto do Algar­
ve de Ténis de Mesa; às 1Q, inau­
guração do concurso de ga:do; con­
certo de banda no coreto do Jar­
dim Manuel Bívar e desfile pela
Rua D. Francisco. Gomes e Rua de
Santo António; às 11, III Regata
de vela «,Feira de Santa Iria»; às
17, exibição de rancho folclórico;
às 18,30, recepção aos súbditos in­
gleses e distribuição de prémios
das provas de vela e ténis de mesa.

Em 22, dia da Alemanha: às 17,
inauguração da exposição «A feira
vista pelas crianças»; às 18,30, re­
cepção aos súbditos alemães; 21,30,
exibição de rancho folclórico. Em
23, dia da França' às 18 30 recep­
ção aos súbditos france;es; às 19,
exibição de rancho folclórico. Em"
24: dia do Brasil: às 1S,30, recep­
ção aos súbditos brasileiros; às'
19, exibição de rancho folclórico;
às 22, no claustro do Convento de
Nossa Senhora da Assunção, noite
de música e poesia luso-brasileira.
Em 25, Dia da Criança: às 17, vi-

)

�.Anossa
dinâmica
e simpatia
também está

prese,
nte em

, VILA REAL
DE St,.�ANTÓNIO

Av. da República, 83

BANCO PINTO DE MAGALHAES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO E$tRANGEIRO

*

NA FRANÇA: 20, RUE DE LA PAIX - PARIS (2e)
NA ALEMANHA: FRIEQRICH EBERTSTRASSE, 28 - DUSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, a6-RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO,64-SÃO PAULO

RUA DE S. Lufs, 51- SÃO PAULO

•

Notícias de LOULÉ
Do nosso «obst.rvatório» em Lisboa
Um �nh()!f' gord.o, bas,tante ido- E l€'88a reportagem não foi n!aà'a li­

so, 8IUPOmos mesmo maiis do que sonjeiTa e até carregou nas tínta;s

MS, cam wma barbicha rala, casa;- em sentido IZepreciativo. Nada sé

quitnho ae Verão. de tecido também gwnha em'diminwir e 86 Be poãe
antigo e muito usado, caiçae pardo- prejudicar.

"

-escwrlVS, sem serem 'lJIim£<Jida¡s de Foi como o owttro qwe chamou

há muito, lia ao 11IOSSO lado um jor-', «deserto» a Loulé. Oa1JcuTæm, Loulé
wü, Pelo tipo die velho democrata, o concelho mais populoso e ma1is

C011l8i6Tvador de iàeias fiæas, vi logo rico dio Algarve, õeeerto.
qwe jonn;al era. Lia, COffl!8'l'l<tava com R. IP.

a cobeça 6, die vez em quando, ria:
em tom escarninho. Vi qwe 68tava

em p1'e8ença de um àaqweZes a-ben­

cerroçene dio liberaU&mo œemocrá­
tico. E come-nrei: «Este não mu-

d.ow». .

'Mas Zeinbrei-me que a reUgião Em Belmonte - Olhão, com
da cOfZlll'CiÆncia, não é WI1I!a religiœo .ampla frente para a Estrada
punitiva. lb uma filoSOfia de plena N' 1 IA did I I
satisfação - que pOlLe ser a blVSe aCIona , e&,¡> en 1 O . oca pa-
do seu viver Toda a pessoa neces- ra construções, propriedade
sita de anÓtàT \ num pa¡pel tuâo murada com a área de, 15 150
aquilo em que acredita; na vida, m2, contendo casas de habita­
nas. pessoas, na política e na rel�- ção, armazéns, nora e algumas
9i�·vi, com oaraão, o 'senhor tir�r- árvores de fruto.

'

uma bo� die prata, onde trazw Pode ser fraccionada em ta­
os s� cobres 6 pagwr o «cœfezt.- lhões de 5 000 m2 para venda
n1w» que tOfTIX!'Ta. em separado.

.,

Tratar com o proprietário
- Olhão - TeiJ.efone 72497.

Um produto da rede distribuidora PUÓLOU
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 264-.LAGOS telef.62287

PORTIMÃO·telef. 23685- MESSINES telef. 453Q6/07/0S/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTO:> TEOFILO FONTAINHAS NETO COMlf E ,IND�, S.A.R.L.
Talax 08233·Talag.Taol· Telal. 45306/07/08/09 • Caixa Postall S. B. da MESSINEs-Algarve· Portugal

sita das crianças ao certame e dis­

tríbuíção de prémios do concurso

A feira vista pela crianças, matí­
nées gratuitas nos circos e atrac­

ções. Em 26: às 18,30, encerramep­
to da feira, distrIbuição de troféus
e 'diplomas no secretariado, às
21,30, exibição de rancho folclóri­

co; às 23, fogos de artificio.

JORNAL DO � ALGARVE
lê-se o Algarvetodoem

Serventes e outras profissões

Vende-se
Para as obras de J. PIMENTA, S. A. R. L.

"

•

;� \

emf

.

Já encontrei algWY1'1.!a8 pessoas
am�gas de Loulé. O dr.,José Isid'ro

Rocheta, velho amvigo qwe passa
7nuvtas vezes à porta da 'leiltaria on­

de tomo o café ap6s as refeições,
diz que ,não quer saber nem de

carros, nem de metro, nem de táxi,
nem de autocarro, Faz todos os

dias o trajecto, da residência ao

oonsultôrio, a pé. Diz que é bom e

evita o enfal1te. Vou �entwr élar
também {fJ8 mi7llhas passeatlVS-,

e'IlIlII' tie lll"S
cultura-recreio pode proporcionar.
Da actual Câmara, que sabemos

animada de vontade de bem servir,
s e portanto de desenvolver na juven­
tude o gosto pelas coisas de cultu-

Pelo que ao signatãrio foi dado
ra é arte, esperamos facilidades pa­constatar no Boa Esperança Atlé- ¡

ra que no Grémio Recreativo Laco­
tíeo Clube Portimonense, nos dias

- brígense, ou noutros clubes empe-13 e 14, o Algarve não mareou no h d 1
III 'Festival de Cinema, pois, dos

n a os ,em a go mais 'que o pontapé
na bola, sejam permitidas, sem en­

filmes exibidos se algum era de
cargos, «matinées», que não se

cineasta aJIgarvio, passou desper- transformem em soírées, visto as­cebído. Documentáríos como «Esta sim podermos exigir que em sa-
gente», «Sinfonia da Primavera», tisfação das faciLidades do recreio,«Vendedores de ilusões».e «A cor- se esforcem pelas de cultura e arte.
rente», prendem de verdade, não
só pela captação de imagens em

momentos feliz�s, como pelos pa­
noramas' encantadores. Pena foi

I

que tão poucas pessoas aprovei­
tassem as exíbíções, pois, em qual­
quer dos dias referidos, a sala não
estava meia.
Alguém no intervalo do dia 14,

disse que havia boa vontade e é

inegável que José Gregório -Duar­
te, 'que orienta o Grupo Juvenil de

Cinema, luta para vencer, mas foi
acrescentando que tal não chega,
sendo necessário que o grupo pre­
pare filmes, bons ou maus, porque
um festival no Algarve sem filmes

por cineastas algarvios, perde mui­
to do seu valor. E como o Algarve
é rico em belezas naturais, oxalá

no IV Festival se veja, ao menos,
documentáríos, pois constou ao sig­
natárío que um cineasta portimo­
nense guarda filmes dígnos de se­

rem exibidos.

O ALGARVE NAO MARCOU NO

UI FESTIVAL nE CINEMA DE

AMADORES

FACILITAR O RECREIO PARA

FOMENTAR A CULTURA

Temos conhecimento de que no
Grémio Recreativo Lacobrígense,
onde jo:vens e adultos se empenham
em desenvolver cultura, desejam
maníôestações de recreio que con­

tribuam para que se desenvolva o

espirito assocíatívo que o conjunto

ADMITEM-SE
,

PEDREIROS
CARPINTEIROS

..

PINTORES

CASCAIS • AMADORA

PAÇO DE ARCOS • QUELUZ
• REBOLEIRA • MASSAMA
• PORTO -. Rua campo Alegre 1'7-3.0

• PRAIA DA ROCHA - ALGARVE
, \

Os interessados devem dirigir-se aos locais das obras

ou ao .edífício-sede em Queluz na Av. António Enes n," 25

Dormitório e Refeitório.
\.,

TRACTORES LEYLANDO âr, Quirino Mealha, anda sem­

pre ,com o progresso e os i?vt!eresses
de Qwerença na cabeça e no cora­

ção. Há dias, pre.tendia justificar a

instalação . da rede eléatrvca em

QWe!1'ença, mas hCJ'UV6 um ãaqweles
rapMf!s qwe por saber escrever

duas linhas direitas, e-nt6l!idoeu fazer
wma reportagem sobre a povoação OS GRANDES MESTRES DA LAVOURA�

I'

I,

I; Novos Agentes no Algarve:
Emídio Sancho

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada
.

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3_1.° - Telefone 22987

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Vende-se
Prédio, com dependências e

armazéns anexos, garage, jar­
dim e luz eléctrica, numa po­
voação próxima das praias do
centro da Província, com a

área de 500 m2 e frente para
três ruas.

Resposta a este jornal ao

n.O 16898.

LOU
•

LE

O PAO A PEDIR FISCA­
LIZAÇAQ

Nos tempos' que decorrem em

qu� a ausência de �scrúpulos é no­

tóría, constata-se em todos os sec­
tores �omerciais e índustríaís algo
que nao sabemos como classificar
mas que pode traduzir-se em «ago�
ra que os que precisam são mais
que os que produzem, vamos apro­
veitar a ocasíão para meter a

uma».
O pão, alimento número um de

pobres e ricos, devia ser poupado
à regra dos sem escrúpulos, mas a
avaliar pelos papo-secos (dois qua­
se nem fazem um), concluimos que
pouco hã que se aproveite para ser-­
vir o «Zé Povo».

Impõem-se fiscalizações severas,
para meter na ordem quantos des­
respeitam os direitos dós consumi- -

dores, pois O' pão além de mal cozi­
do, está reduzido .no tamanho e

consequentemente no peso. De sur­

presa, deveriam actuar os que es-'
tão ao serviço das actividades eco­

nómicas, cortando a direito, isto é,
tolerando as pequenas falhas, mui­
tas vezes filhas da ignorância dos
infractores, mas aplicando o máxi­
mo que as infracções prevêem a

quantos, arvorando-se em «esper­
tos» especulam, deixando a impres­
são de que servem.

IMPõEM-SE OS PASSEIOS
PARA PEõES

!--agos, cida�e antiga, cujos pas­
seios, na maíoría, não permitem
trânsito livre de duas pessoas ca­
rece �e libertar-se de exposições
de artigos de comércio e bombas
de abastecimento de combustlveis
até do;s mal's espaçosos, visto qu�

,

o movímento, onde estes se situam
assim o justífíca,

-

Os artigos dependurados nas pa­
redes, além do mau. aspecto que
emprestam a determinadas arté­
rias, também são prejudiciáis aos

peõeEj que em muitos casos têm de
se desViar para a faixa de roda�
gem.
As bombas de combusUveis têm

mais o inconveniente do perigo de
Incêndio; no entanto, ainda nãO'
foi cumprida a deliberação camarã­
ria de hã alguns anos, no sentido
de ser eliminada ou pelo menos
transferida uma, cuja localização
oferece perigo.
Confiamos, pois, qu'e a actual

Câmara, vencendo contrarIedades
que vêm de longe, pelas facilidades
que outras Câmaras deram a deter­
minados comerciant'es, faça cessar

as'1icep.ças de e�posições e instala­
ções de ,bombas em qualquer dos
passeios da cidade e determine que
as esplanadas só sejam permitidas

(

sem prejuízo do trânsito, pois pelo
menos.a da Rua da Porta Pequena,
prejudIca, por estar indicado um
sentido na mesma e it do snack�bar
.A!brigo reduzida, para possibilitar
os dois sentidos na Rua Dr. Oli­
veira Salazar que admitimos pra­
ticáveis para descongestionamento
do trânsito na Rua Cândido dos
Reis.

Joaquim de Sousa Piscarreta

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza,
- Rua Teófilo Braga.
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Vende-se Conjunto' Hoteleiro
em plena actividade, e terreno papa ampliação, por mo­
tivo de doença' do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÃN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Produção, Consumo
e ExporlaçAo
A NOR�A�O DOS

-

PRODUTOS HORTíCOLAS

1. DEFINIÇii.O E OARACTERíS­
TICAS

A normali:zlação alPHcatla aos pro­
dutos hortícojas em ,estado fresco,
pode detfiÍill.!LT-'Se como uma d�ci(p[i­
na comum tendenrte a clrusstf:Lcar os
produtos e a pô-los à venda,segun­
do características qualitativas defi­
nidas e constantes no tempo e no

espaço.
A d!irfÍJculdade para a realIDzoaJr re­

side no caæãcter vdrvo 'e !p-Emeowel
dos Pll'oootos, o q'll� ilInŒ»ica, neste
domênío mna diferençai fuOOa!Ineill­
tal :reltaÃJivamente à produção dn­

dustríaã, Tre,1Jam;do-se desta úLtima,
com �,eirto, constata-se que a nor­

malízação se a¡pIWca eex-ante», no

oollltido em que defdone, antes do

processo de [1a¡brucação, ''8IS condi­
ções a que deverá respcnder Q pro­
duto f:i!ooJ.: dimensão composíção,
a,pt:idões, etc,

.

[8elo C'OŒlItrmo, em matérãa hor­

tícota, a noomaJ1Wação oonstitud
Uill1I8. o¡peração '«ex-¡pú'sb> que rt:.em

por objecto opemr llIlTIa ,selecção
do,;; produtos 1'(ecolhddos, em fun­

ção de uma apreciaçãO! do seu va­

lor oomercial 'essenci�iInen'te fun­
dada em <lritérios 'exteTttl'O·S!· 'e vi­

suais imUJÍ1Ja¡¡;¡ V:ezles �elbeldé\sl a uma

objec1:,wddade Il'JIIgorosa.
Segundo os termü>s dQ ¡p,rotocoŒú

de Genebra, a normalização assim

def1lniixla é �l1eCiÍ:a.da DIO e8'tádiO de

expedição', isto é, !I1eean. soooe pro­
dutos a;co<Ddi;ciúnados e embaJJ:ados

pam ,a V'eIIlida, no seu <estadQ illIatu­
·ml ao COIIl'SUJInIÍdOrr-. Ela �:xcelu;i:

,�) os pTOdl\.lltos de l'llXO, produtos
em quamrtidade T1eduzida pe1a a;pli­
eaçãü> de 'téc:nl:cas especiruis ,e one­

roSaIs 'e cujo alcomilcionamento 'exi'­

ge a ulJhlilz·ação de m�aiJs de pre­
ço eleV:a.do com V:iSlta a OIbter�se
uma aJpI'iesentação excepcionalmen­
te ,cuidada;
,b) os produros destinados a UJIna

utild,æ,ção iJndUS1:l!'liJM d,e trat8l11!:.enrto
ou de ·tI'ansf�ação.

2. ANALISE DO OONTE'úDO
DAS NORMAS

'

ÁS n:üimn'as e�aborad!as por pro­
dutos ou categorias de produtos
prevêem:
i) Oaracteristicas mínimas 3q)1i­

cá-'\neÍS a todús OIS pTOO.'utos com;er-

0re;lilZ'ados, qu�quer que ,seja a sua

oJ'8JSSificação piI'ópI'ita.
Alssi:m '()iS produtos! de'V'eID ser:
_ InPeiros, sãO's e re.sÍ8,Pentes,

quer ddzer, �entos de defeiltos gra­
ves ,sUlSceptív:e1Js de cOŒ11prometer- a

sua Tesi'stência natu['lal e, conse­

quentemente, a sua a¡p1Jidão, pam 'O

transporte, para a eventual conser­

vação e, f:LnaiLmealite, para -o COŒlISU­

mo: siŒlaJis de de!compoBliçã:o, con­

tu,s�es, gretas rubertas, etc. Com

cieilto, tendo em conta o pI'OCOOSO
nOl!'!Inal d� 'evolução das [pl'odutos e

as dJem�)lt"as gera,¡mente l!lJecessária's
para a sua ddJstrilbu�ção, '8Iqueiles de­
f'roto,;; COillJSltatados <DO momento da

expedÍlÇão vão 1Jmpl,ÍJCal!', f'l'reme­
diáveLmente, que·à ,chJeg,a.da ao des­
tino Se 3{PTeSel!lJtem ,em estado de

MtelI'ação itw, que Ise tornem im­

pr6¡pœúús para :venda, não só eles

proprios como também, por conta­

minação, os 'que com e'les estão em

cOillmcto wrecto.
_ Limpos, quer dizer, pratica­

merrtte iÍlSentœ de matéTlirus· estra­

nhaiS, como tewa, pó, !SUjidade, tm
çœ rvisÍ'V'ed's de [produtos quimwcos.
Para i8lIgumrus ,espéciles este e'stadl)
de JãmpeZia P'Oderá 'Ser obtidO' pOl'
escoV'8igem QU �ruvag'em, 00 icomIi­

ção de que eSltas opemções¡ nãú

'COJnŒ)Tometem a SUla 1.iaicwdade de
�esilstênJma. Para outras lespécies
paWoo1mrnnente frá.geis (moran­
gos, ,por e:xcemp'lo) , o ætrudo de

limpeza deverá ser aJdquiru:Io 00-

turaimenrt:e ,e de\l1em ser tomadas

plrecauçõeg neste ,sentido mesmo ll10

estMio da pl!'odução ('<�pruiJ.Jruge»
d�s mO'!"angailis para oewtal!' as !(>II'O­
j,ecções de teIU'a devidas à ClhuV'a).

N-o que d'Lz respeito aos traços
não V:isí'V'ei,s de produ1tos de traœ­
menio (resíduO's de pesrlliciJdas), es­

tá :admitido qUe 'elles .sairum dOl âm­
bito da normalilzação «,comerciaL»
e que enwem na esiiera de iCO'IDpe�
tênc:ia dOIS serviços de saúde' ip'Ú­
baca
-'Iserntos de h� exterior

anormal
IDsta. clá Ilsma visa os produtos

que ten:h'8an perJilUIDecidO' à clJ.u'V'a
ou que tenh'aJIn sido .exa�eII'ad!amen­
te '«mO'lhados» (ailif'aicetS, æpiin:l:a­
f,res'). O excesSú de !humidade ruSSi1m
ver:iJfj,Cada oonSltlituI uma eausa de
8ilteraçãQ mteriOO' rã¡pidJa; dOiS [pro­
dutos. A clâooula nã:o se apl!Lca
àqueles produtGS que, à saída do
armazém frigori;fd'00, são objecto 4.e..
uma comensaçãQ devida à dili'eI1en­

ça de teaJl!Perat'Ull'a.

.

- Iset[btos de oôo« e/ou sabor
estranhos
TMta..,se de produtos que podem

ter estado 'em contacto 'com outras
meroadorâas, 8imnauJenad8iS em lo­
cais de 'conservação mal cuídados,
ou ainda carregadoe em veículos de
tl'lms¡pO'me Í'llIsuf!identemente lim­
pos e 'que, por ]SSO, adquliriram um

oheirr-o ou um gosto qUe af'ec1Ja a

SUa qualidade para o consumo,
PO',r outro lado as noemas es­

típuãarn, de uma' mrunei� geral,
que o dooenvolV:iJmento ie o estado
de rnæturação dos produtos devem
eer tailis que permttam suportal!' um
transporte e uma conseewaeão
erectuados em condições noemæís,
assím corno uma aæmazenagem
eveætuaâ tecnœcamente conrv·erui'ente,
conservando, em qualquer '0'8SQ', pe­
:10' menos, as ¡caract'erist:i,cas IIDÍn�­
mas. Eista dãsposíção por ãmpre­
cilsa que pareça, apresenta todavia
uma imlportânJcia ,capd,tal, já que

. cO'llls-tittIii uma das gaman:Uas essen-

cíads oferecidas pela nonmalíæação:
a manuPenção da qualVd-a;d;e. EISlta
noção pressupõe qUe sejam iI'es¡pei­
talda.s certas IcOlIld1:çães téenãcas
desde o estádio da produção 'e que
os produtos 'expedidos possam che­
gar¡' ao ·C'O'IlJS1lm.idor no ÓIp·timo das
suas ,c8.JI'8iC'teríistiC8is e�'s'eca& le
in:triJlSiec8iS

AssiJm, àIgulffiJ8is illormas p�ci­
s'am que os prodUitos deV'em -ter
sido co�hidos cuidadO'sament(Jl d
mão. Eista dd'sposiçãJo tem !p'00' fi'­
nald.dade ,evdtar q.ue sejam comer­

ci;rul'Íl2lados pl!'oJdutOlS -,- le 'es¡pecial­
wellite frutos _ que tenhJam som­
do ;cho.q,ues If.ertmentos' ou eonrtm­
roes gera.d�es de uI.teniOlI'es altera­
ções.

_ Pel�\S m'esmas 'razões, as p�cau­
ço.es Ilffi[>'ostas assim à co¡iheiJta de­
V'em m'anter�se [OO'S ourtros :estádios
da pre¡paração: :traJIl:spOl!'te à oota­
ção de' acO'nmc:ionamento o¡pera­
ções de selecção, caltbrageÍn, emba­
lagem 'e permanoocia na estaçãO'.
Por ou'1:1'O lado" ,convém eldllTLÍin8Jr

()IS p.rodUitos insuficientemenme de­
senvolvidos 'e qUle, por leste ;f:1a:oto,
não poderão compI'etar 8i 'sua evo­

lução fi,siol6gica, as,sE .como os

produtos ,em estado de matlW'8:ção
ex¡cessiva, qUe não supo�r.i18.!In as

operações de dist'I'i!buiçãO' em boas
condiçõEis.

IDm definitwo, a apreciação dú
grau de. matuooade deve fiazer-se
sobre ,produtos C'O'm¡:üetamente de­
senvoL'\nidos 'em relação aes quais
se prevê que o processo de matu­
ração '¡irá :evoluir até ao óptimo re­

querido pe,lQ- C'O'llISIUmo. 'IDsta a¡pre­
ciação efectuar�s'e'-'á de' uma ma­

ncira 1«'C'O!Inercial» quer dizer ten-
do em CúlDJ1Ja:'

,

_ 'a dura:ção <DO'mnal do tI'i'8nS­

porte (para UJIn tJrrunspoI1te a lon­

ga distfuncÍla, por exemp[o, o esta­
dú de matUl!'açãl:l deverá ,ser menDs

avançado que pam 'UJIn traJDiSpo:rte
a cl.urta distihDJcia);

- as cGndições do transporte
(por 'exemplo, o recullSO a .UJIn :v:eí­
culo de traJDISP'O� lI1e11iniJgeranJte,
que ,permtta atrasar o procesSú de
evO'lução permitirá enviar frutos
num ·est'ad·o. de maturação mads
'8.Vrunçado) ;

_ 'a duraçãO' da armazena�m
eventual.
Alssim, ¡f'ormulal!'am�se !l'ecomen­

dações p'al!'a -cerlos produtos (to­
mates, maçihs e pêras, citrinos) nO'

que vesp:eita à detel'll'Il>iJJ:mção dO' !eIS'­

tado de matUl!'ação em função da

combinação destes ddif'ereintes dia­
dos. Por outro ,liado f,i'I'm:?JI'affioooSe
acomús mrernaciúnai!s; no âmlbito
da Oomissão IDronómiJca ¡paTa a

!Europa em Gen;eb�a, com 'V'Ls't8i a
g8:!'Iantd!r 01 bom fUi!lcion:alInento das

má.:qudnas de tbraills¡poote f,ertrQV:iá.­
rio :e rodO'viá.ll'io, ;prcw:idas de ms­

positivos de :iJsolannento e �efrige­
ração, que cil1cu�am em IbráiiJoo m­

tem3ioion:al (da S'i.ci1ia à 'Sruécia,
por exemplo).
Em qu.aillquer ,ca:so, o ex¡ped:idar,

respo!I1lsáN,el pelo '8JC'OindJi¡ciOlIlIaiInOO'­
tú e �mba;lagem, tem que tomar

todas aiS med:iJd8iS técnicas capaæs
de gaI'iantir a 'oomta apUcação das

di'spoBlições da 1IlO!J'IIl1a, ao mesmo

tempo que ter em 'cGnta as espe­
ciai:¡; exigências que os atraso.s na

viJagem e as mooaildJda.des de tr�'8:­
poI'lte ,e d1lStniibu:ilÇão até ao ponto
de destino. pO'dem impor, em rnaté­
IJ'ia de proteCIÇão do ipI'OdIuto. ]sto

t�

11)1� lrl�I��� ,I�lilA lrt�l�t�S
::; A QUA'DRA DE HOJE sal' o bolo na frigideira, .durante ;:¡
JI! um quarto de hora, antes de o I� Tenho três vizinhas, finas. . .

meter no forno. . I
I Tão pintadinhas, as três, I
I Que não parecem meninas, TAMBÉM NA COZINHA SE iJI! Parecem fogo ohinês. JI!
� PO�ER ARTISTA

I
• D. Fuas il
iii! Sopa de rabo de boi _ Sepa- ,
i NORIMAS So.CIAIS ra-se o rabo de hoi aos pedaços I
iii! pequenos e mete-se na panela iii!
== A rt

com urna mão de vitela, cenou- �
JI!

s ca as de pêsames, assim
ras e cebolas às rodelas, um pe- I

� como as de felicitações, devem daço de toucinho, outro de pre- I
I ser breves, não sendo. prudente sunto, dois decilitros de bom ví- Iiii! aludir nelas a outros assuntos
= di�erentes daqueles que as deter-

nho branco, salsa, coentros e pI- I
� mmaram.

.

menta ao paladar. Cobre-se tudo I
= -:m de mau gosto que urna

com água 'fria e deixa-se ferver. I
JI! h Tira-se a espuma quando estí- Jiii!

sen ora ou rapariga estejam con-
ver a ferver, deixando, depois"iii! sertando o penteado ou retocan- !:i

I do a maquilhagem' no autocarro disto, continuar a fervura mais j
I ou no «eléctrico».

lenta. Logo que o osso do rabo �
illi

_ A pessoa que não agradece
de boí se separe da carne coa-se ,�'- a sopa para se' lhe tirarem os

iii! as cartas nem os convites que ossos, após o que se deita o resto II recebe vai granjeando, paulatina- do conteúdo de novo dentro da I� mente, a indiferença das suas
pan.ela. Q.uando tudo estiver bem i!

� relações, que acabarão por es- c d d t b d I""=:: quecê-la, em vista dessa descor-
OZI o el e-se um oca o de co-

I tesia reiterada.
lorau e pão torrado aos quartos. I

ill!
. I

i O DOCE NUNCA AMARGOU
TOME NOTA ,�

� Os fomos dOIS fogões devem I, Rosca de passas _ Três chá- estar sempre vazios. :m essa uma iii!

� venas de farinha e uma de pas- medida de ordem, pois nenhuma !� sas; cinco colheres de açúcar e dona de casa deve convertê-los iii!
� quatro de pó Royal; manteiga, em depósito de sobras de comidas, IIleite e nozes (meia chávena de de pratos O'U panelas sujas, etc. iii!

� cada), e um ovo. A comodidade conspira algumas I
I Mistura-se a farinha, o fer- vezes contra a limpeza que deve I
� mento e o açúcar, passando-se reinar na cozinha, em geral. •
I tudo pela peneira; em seguida, ::;
iii! juntam-se-lhe as passas lavadas E AGo.RA NÃO. RIA! •
I e ainda húmidas. Depois, místu- =
iii! ram-se os ingredientes secos, o O imperador Augusto mandou.� ovo batido e o .leíte e a mantel- vir à sua presença um indivíduo �

� ga derretida, formando-se uma que lhe disseram ser extrema- ,
::; massa boa para tender. Divide- mente parecido com ele. Verifi- ".

, -se a massa em dois t,plos, que cado o facto corn os seus próprios ¡
... se torcem, fo.rmando-Ije depois· Glhos, perguntou ao sujeito:' ".

'um anel e pondo-se este numa _ Dar-se-á o caso de sua mãe ::
� frigideira previamente untada ter estado alguma vez aqui, em �
Ji CGm manteiga. Enfeita-se po.r ci- Roma? ,?-

iii!

� ma com nozes partidas e polvi- _ Não _ respondeu pronta- I
iii lha-se com açúcar amarelo. mente o outro. _ Mas o meu iii!

:: :m conveniente deixar descan- pai vinha muito por cá... I
• I
'!,_"_",..\"_",...""...,,,_·,.......,,,,_..,,_,,,,..,,,..u,_,,,..,,,,..,,,_,,,,,.¡l

Incêndios
NUMA GARAGEM EM VILA
REAL DE SANTO. ANTóNIO

Na madrugada de terça-feira, ao
,que se supõe devido a curto-circui­
to, defla'gro.u viO'lento incêndio na

secção de ,recolha e lav:}gem de'·
auto.móveis da garagem Auto-Ave"'
nida, da firma Auto-Avenida Aces-'
sórios, Lda., situada na Avenida da
República, em Vila Real de Santo
António.

.

O fOlgo propagou-se rapidamente
a diversos maquinismos de limpeza
e pesagem de veículos e a uma ar­

recadação, onde se encontravam
latas de óleo e pneus, 'que destruiu,
bem comO' o. tectO' daquela parte do
imóvel.
Os bo.mbeiros vila-realenses com­

.pareceram prontamente, trabalhan­
do com denodo na extinção do si­
nistro. e ajudados por alguns popu­
lares que demonstraram grande co­

ragem fazendo frente às chamas
retiraram para a rua cerca de vin�
te automóveis que se encontravam
nas instalações da garagem, dois
dO's quais sofreram prejuízo.s na

pintura e nos acessórios de plás­
tico, que ficaram deSfeitO's.

Os prejuízGs, só em parte cober­
tos pelo seguro, calculam-se em vá­
rias centenas de contos.

NO. SíTIO DAS Co.RGAS
.BRAVAS

Nas GO'rgas Bravas deflagrou
cerca das 10 horas de domingo, um
volento incêndio., 'que se atribui a

pGnta de cigarro irreflectidamente
lançada no mato ,que por se encon­

trar ressequidO' fo.i pasto fácil das
chamas. O fogo adquiriu grandes
propGrções e as características do
terreno. ofereceram grandes difi'­
culdades ao seu combate. No l'ocal
co.mpareceram o.s bo.mbeiros de
Faro, São Brás de Alpo.rtel e Lou­
lé, num tGtal de 'cerca de 80 ho­

�ens. Cerca das 18 horas foi Po.s­
sivel, após árdua luta, extinguir o

incêndio, mas às 22 horas volta­
ram a reacender-se alguns focos,
pelo que de novo fGram chamados
os bombeirO's, sendo mais tarde o
sinistro dominado. O fogo teve uma
frente de cerca de dois quilómetros,
ardendo muitas árvo.res ·e grande
extensão de mato.

acontece, -em p8irtJiculal!', no qUe se

l'efere aos ·tI'aJIliSIPOrtes a longa dis­
tância e, eSipeclj.'a1ment�, aos tlrans�
,portes maritlmos .

AmE" a nor��ção I8JSSlliIlre

1:mpliJoiJtamente a obrngação da ma­

illutenção da qU'8Jlridade do pil'Oduto
até ao eS!tád:io do COIllSUJInO.

Frigoríficos
De 2.a mao, vendem-se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú­

blica, n.O 61 - Tele/. 291 - Vila Real de
Santo António.

Agosto algarvio - 2
(Oonclusão da l." página)

loca:lidade não dIspõe de quli,isquer
instalações sanitárias públlcas. Que,
pelos vistGs. são desnecessárias, já
que o.s acessos à praia cumprem
eficazmente tal missão. Por outro
lado., não há parques de estaciona­
,mento autGmóvel, o.·que obriga mui­
tas vezes as pessoas, desespera:das
a deix8lrem o carro em qual.quer
lugar. Na maioria dos casos nem

sequer perturbam' o trânsito, mas

os agentes da auto.ridade, em nome

da boa politica de atracção. dos vi­
sitantes, lá estão atentos: não têm
mãos a médir com as multas que
passam. Um fartote.

Torquato da Luz

Curso de formação
agrícola em Faro
Nas dependências do Liceu Na­

cional de FarO' vai funcio.nar um

curso de formação profissional
agrícGla, gratuito e com a duraçãO'
de um ano..,

,

As aulas prá.t\cas decorrerão nu­

ma propriedade situada em Vale
da Venda, e o curso. inclui maté-­
rias adaptadas às características
da agricultura regional. Púdem ins­
crever-se indivíduos, de ambos 08

sexo.s, h3ibilitados com qualquer
curso geral dos liceus ou de ensino
técnico pro.fissional ou equivalente.

TINTAS «EXCFiliSIOR�

SENSACIONAL
LOTARIA DAS VINDIMAS
a realizar em 7 da Selembro

74, Rua do Arsenal, 78 LISBOA-2

�.
j PrOduzld�S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i'lê'lfI1ªnl'1l1i1�1.UtíU¡tl
TINTO BRANCO. RUSI __,J

Um produto da rede distribuidora IUlII. r."J
DEPOSITOS:FARO·telef. 23669-TAVIRA telet. 2154- LAGOS telet. 287 ,i�{�.

PORTIMAO telef.1I54-ALMANSIL teler. 34- NlESSINES teler.8e89 : ......

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
••••

eST¥ TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND¢, S.A.R.L.
I"

_
Telel 0I63Hileg.Tell·Tllel.45308 {OH liDliIl,Clill Postlll S, &:di M£SSIN£Hlgarvi· Portulll .
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«Progresso» nos decibéis
(Oonclusão da 1.· página) panharam, em vilegiatura, o Chefe

d� Estado e a família assim co.mo.
tarrdo. as partidas mais originais os numeroso.s .titulares que viviam
que se podem imaginar. Daí o con- nas quintas da fertllfssima zona
cluir que a ideia da, mocidade de envolvente (Bombarral, óbidos, S.
agora, em persistir na audição de Martinho do Po.rto, Alcobaça, etc.)música ruidosa, corresponde à ve- ocorre-nos faIar do helo em mú­
lha ideia de mostrar novidades... sica.
De resto., acrescentam eles, Víto.r Não é impunemente que existi-

Hugo, u� génio da litera!ura fran- ram génios corno Bach, Beethoven,
ce�a, aSSIm definiu a mus1<:a:-;um , MGzart, Schubert e tantos outros
rUIdo um pouco mais harmomoso -, que, pouco a pouco, foram estrutu­
do que

_

O'S outros rl;lídos. Também rando. o ritmo nas regras da melG­
Napoleao, outro gémo, mas esse da dia e da harmonia.
guerra, �ssim o entendeu:

,
Supomo.s que todos aqueles que

- Ol�: mas esse era a::!I.Jheiro. um dia Ieram qualquer livro de
- Nao adI?ira, pois! música, no género de- «A música
E aquele VIto.r Hugo, rebelde. foi e os músicos», de Luvignác, que

dura�te gran?e parte da sua vIda, foi professor de harmonia do. Con­
.

� daI o ter sIdo deportado para a servatório de Paris e cujas ideias
Ilha de Ré... estruturaram uma das reformas do
EscrevemGs agora da praia de nosso Conservatório Nacional na

Quarteira, junto de VlIamoura, on- 2.' e 3.' década delSte ¡sé'CUIO' oude um Ba.nco. está pro�ovendo um de livrGs semelhantes, que e�pli­
e�preend!I�ento turístico, já anun- cam O' que de belo existe na .audi­
CIado

. p�bhcam�nte, da ordem de ção de uma composição ml.lsical,
um mllhao e qumhentos mlI contos. compreendam a razão por que,Também as b?ites .

desta praia hoje, é di.!fícil encontrar um pro­
apre�entam os taIS alU-falantes ar- fessor de- música em Lisboa, parablhelros, agred.lndo os OUVid?s de ensinar, a brincar, o antigo e enfa.­
tal fO'rma que �á nas farmácias se donho solf·ejo. tal o elevado núme­
vendem ,tampo.es cientlif1camente

TO de pais q,,{e pvetendem a: �ffil­
estudado.s.-- para .defesa dos ouvi- da do erro por eles pratica;do.dos, P?i� os mé�Icos afirmam que :m que hoje já muitos pais se cO'n­
a aUdI�aG de rUIdos para além de

venceram que a educação musical
determmado. número de decIbéis ministrada durante a primeira in�
po.de c�usar lesões auditivas e a�é fância corta certas rebeldias da
cerebrrus. :m a chamada poluiçao.' .

pelos ruídos, qúe já tem causado Juventude, as quaIS estavam dando

a alguns, mais atacados, a imbeci- co.mo resul�ado. ,que, de vez em

lidade e a paranoia... q�ando, O'S Jornais dEl Lisbo.a not�"
.

Classem que as rusgas policiaIS
Mas, voltando àquele flm-de-se- nocturnas às boites, levassem aos

m�a nas CaLdas da Rainha, em calabouços do Go.verno CiviI, gran­
cUJo encantador parque se admi- de númerO' Ide dellnquentes de me­
ram as esculturas de Ramalho o.r- nos idade
tigão, de Rafael B�rdalo Pinheiro Talvez,

..

também, co.mpreendam
e de ?ut:�s notá;ve�s artistas que corno é que um Beethoven pOde
no prmciplO do século. frequenta- transformar uma simples melodia
ram aquelas termas, e ali acorn" campestre nà'mais bela das suas

sinfonias, a sexta, também conhe­
cida por «Pastoral». E talvez tll-m­

O JORNAL DO ALGARVE bém compreendam como é que" ba-
seado na melO'dia e no. ritmo. trepi­

Vende-se, em Vila Real de dante de um simples corridinho. do

AIgarve, um bom compositor, que
tivesse estudado composição musi­

cal, contra pO'nto e fuga, po.derá,
um dia escrever uma sinfonia que
rapi'damente ultrapasse as frontei­
ras do País e vá, no estrangeiro,
dizer

.

corno é a música deste Al­

garve alegre, palrador, gozando de
uma o.xigenação. enorme, devidO" ao

seu grande número de horas de sol
_ e que é, ao mesmo tempo.. re­
pousante, por convidar ao não-te­
-rales de tantos turistas nacio.nais
e estrangeiros.
Porém, no fundo da questão exis­

te a necessidade de um certo tra­
balho aplicando aquilo que outros

já estudaram, 8idaptado às circuns­
tâncias da vida actual, que vive
num ritmo de vida de dez a cem

vezes mais acelerado do que no

tempo. em ·que Rafael Bordalo Pi­
nheiro escrevia nas Caldas da Rai­
nh:a e em 'Lisboa às suas gaætLlihas
que faziam rir o clero, a nobreza
e o Po.vo. ...

Quarteira, 14-8-73

Santo António, na Havaneza

- Rua Teófilo Braga.

Taluda 8000 Contos
Bilhete. '8
Oitavos B

400$00
50$00

1.0 andar, mobilado, com cin­
co assoal1uulos e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas
e louças, aluga-se em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

(Pelo eirreio mail 3$50, para registo)

e terá festaL ..

,-",ague

TESTA
no

A. ,de SoUsa Pontes

ALUGA-SE
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COELHOS
(Conclusão da 1.' página)

\ M:ifuaves destes anímæís moerem dUI'8IIlJte

la
um aJI10, ,sean que se Œ"egLstaJSse urna OUŒ'a indi­

CIada 'e et1'ioaz. Agora g>raÇlWs ao produto

ECZATOL
./

§IX'" C()LUN4acção para as correrias juvenis: a
Rua-Passeio Teófilo B_raga, na par­
te vedada ao trânsito de viaturas,
e oe belos jardins da Avenida da
República.
A nossa ideia de valorização des­

tes locais, consis·tia relativamente
ao primeiro, em conseguir libertar
a rua-passeio de todo o movimento
de veículos, criando outras zonas
de livre circulação para estes, mas
impedindo a sua passag'em nos tre­
chos em que aquela artéria é corta­
da, nas ruas de Candido âoe Reis e
Jacinto José de Andrade. Isto por­
que nem todos os automobilistas
- ou motoretistae - são cuida­
dosos e temos visto mais de uma

criança em risco de ali ser colhida.
Quanto aos jardins da Avenida,

já hoje tramsjormaâos em convida­
tivos rinques ãe patinagem e pis­
tas de ciclismo para. os mais peque­
nos, sem dúvida que exerceriam
maior atracção nas crianças se a

parte do piso ainda em barro, ou

terra batida, pudesse ser mosaica­
da, reseroomdo-se-lhes uma zona

que seria dotada dos baloiços, es­

corregas e outros jogos e brinca­
âeirœe adequados à gente de palmo
e meio.
Voltando aos «trunfos» iniciais,

a que aludimos no começo deste
apontamento, nada diremos, por
agora, da praia monte-gordina, de
que tantas vezes temos falado, per­
mitindo-nos porém convidar quem
ainda o não tenño: feito, a assistir
ao espectâculo, variado e alegre
que e.m toãa« as noites de Verão se

desenrola na Praça do Marquês :
são centenas e centenas de crianças
que ali encontram todo o espaço
necessário às suas brincadeiras e

que ao privilegia.do recinto ofere­
cem, durante largas horas, a ex­

traordilnária vida e alegria que são

apanágio da juventude despreocu­
pada.

11J um espectáculo atractivo, va­

riado e ainda por cima grátis, con­
vindo no entanto chegar cedo para
conseguir lugar num do's velhos
bancos da imponente Praça.

C. da R.

A cargo do Notário Licenci8do Manuel Bernardo Amaralo

JUSTIFICAÇAO
TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

um produto TeOelIlVemente descl)berlo, todos os senhOiI'es. críædo­

res têm o problema resoLvido. IA doença eCl'lamatoze/rmczama­
toze é !MIP'idl8mrentJe curável, EnvTO à cobra;nça para quaíquee parte
fro país. 6 ElMiBALAGENS: 36$00.

TremmentJo pasI"a¡ <sets coelhos, aoreseído despæ9JS de coreeío,

Depositária: D R O 6 A R I A 6 U I D A-Aveiras de Cima-Azambuja

coordenação de João LealCertifico, narrativamente,
que por escritura de 1 de

Agosto de 1973, lavrada de
folhas 33 v», a folhas 35 v.s,
do livro de notas para escritu­

ras diversas N.o B-15, deste

Cartório, PEDRO DIAS e mu­

lher JOAQUINA INmS DA

CONCEIÇÃO DIAS, residen­

tes na sede da freguesia da

Luz, concelho de Lagos, se

declararam, donos e legítimos
possúidores, com exclusão de

outrem, de um prédio urbano,
composto de casas térreas,
quíntal e um cercado, no sítio
da CALHETA ou MONTES

DA LUZ, freguesia da Luz,
concelho de Lagos, que con­

fronta, norte - José Correia,
sul - Calheta, nascente -

Francisco Ribeiro e poente -

Manuel José, inscrito na ma­

triz sob o artigo 519, em nome

do outorgante marido, com o

valor matricial de 7 780$00 e

atribuído de 50000$00, des­

crito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Lagos sob o

N." 2465, a folhas 27, do li­

vro B-7.

Que este prédio se encontra

no domínio dos justíñcantes
desde a compra que dele fize­

ram a JOÃO ANTÓNIO CAR­
RETAS e mulher FRAN­

CISCA DA ENCARNAÇÃO
FREIRE CINTRA, conforme
escritura lavrada no Cartório
de Lagos em 23 de Março de

1937, a folhas 47 v.", do livro

de notas N.o 240-A.

Que, todavia o prédio está

inscrito na aludida Conserva­
tóría a favor de JOSÉ MEN­

DES, casado, proprietário, re­
sidente na Luz-Lagos, confor­
me inscrição N." 1430, a fo­
lhas 110, do livro F-2. - Que
este JOSÉ MENDffiS faleceu
na referida freguesia da Luz
no ano de 1911, deixando her­
deiros sujeitos a inventário

obrigatório que correu pelo
Tribunal de Lagos sob o N,>

729, no qual o citado prédio
foi adjudicado ao herdei­

ro, então menor, AUGUSTO
MENDES residente no dito.

povo da Luz.
Que, por sua" vez, este AU­

GUSTO MENDES, ainda no

estado de solteiro, maior, ven­
deu o dito prédio ao indicado
JOÃO ANTÔNIO CARRE­

TAS, não sabendo os justifi­
cantes a data e o Cartório No­
tarial em que foi lavrada a

respectiva escritura, pelo que
não é possível comprovar a

dita aquisição pelos meios
normais.

Está conforme o original o
que certifico.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 16 de Agosto de
1973.

V CURSO LUSO-ESPANHOL
UE TURISMO

Sob os auspícios do Centro Na­
cional de Formação Turís:tl:ca e Ho­
teleira e do Instituto de Estudos de
Turismo de Madrid decorrerá no

Funchal, de 12 a 16 de Novembro,
o V Curso Luso-Espanhol de Tu­
rismo, destinado aos profissionais
de hotelaria, turismo em geral, ope­
radores de transportes e entidades
ligadas a estes sectores. Recorda­
mos que as anteriores edições des­
te curso luso-espanhol de turismo
se efectuaram no Estoril, Torremo­
linos. Algarve e Palma de Maiorca.

A prenda que faltou
no 2.o centenário de Monchique

Paciência! Aquele melhoramento
não se fez ainda em tal terreola,
desconhecida do turismo? Paciên­
cia! Faz-se isto ou aquilo, infeliz­
mente, só com os olhos e o cére­
bro no que vírá de longe, cheio de
divisas? Inventam-se ¡festas e ar­

raiaís ? Pró turista.
Agora muita gente pragueja de

retorno do Algarve e clama pelo
desaforo das contas pagas, em con­

fronto com a ínetalação e a. comi­
da que lhe deram. Dizem, por isso,
que frão para. o Norte, onde se

come muito melhor e se tem mais
conforto e menor conta.
Indirectamente, a vitima alveja­

da é a nossa Provincia e não A
ou B ou C. O costume!
Voltemos, pois, ao uso da Im­

prensa regíonal para dar alerta ou

para aplaudir - quem dera que
mais vezes! - esta ou aquela peti­
ção de qualquer terra do nosso

«país do sul». Voltemos, como hã

anos, a pedir nestas colunas, aten­
ção superior para o caso estranho
das Caldas de Monchique, aliás jã
recordado na Assembleia Nacional,
hã poucos meses, por um dos depu­
tados pelo Algarve.
A bela adormecida espera, hã

muito, que a acordem e tão pouco
fértil em estabelecfmentos termais
é a nossa Província - embora ha­

ja nascentes de certa nomeada en­

tre o povo, em Tavira e em Quar­
tetra, mas nenhuma com a possí­
bilidade de se lhe comparar - que
não pode alhear-se deste caso enig­
mãtico e paradoxal e deve lutar
até que seja ouvida e atendida.
Bela terra monchíquense, rica

de águas, de ares despoluídos, de
bons frutos e bons vinhos, de ex­

traordínáríos artesãos, bem mere­

cias nesta festa do teu 2.0 cente­
nárío como vila, o presente por
que suspiras: as tuas Caldas apro­
veitadas, recuperadas para bem dos
doentes,que as procuram, para ale­
gría de todos os que buscam ar pu­
ro, na calma e na paisagem das
tuas matas verdejantes e acolhe­
doras!

(Conclusão da 1." página)

murejava aqui 'e 'ali, na folhagem
de verdes fortes e as belas hortên­
sias de variegados tons perdiam­
-se de vista, nas encostas da serrá.

Ninguém resistia ao feitiço de com­
prar um vaso, ulll: cortiço com um

pé quase a. florescer.
Perto das Caldas numerosos fios

de água, pontes rústicas, os fetos
de longas folhas a ajudar a cobrir
muros e bermas numa sinfonia de
rrescura a que nem as aves resis­
tiam e ,lã se ficavam em chilreios
a acenar-nos; o Paraíso, a Fonte
dos Amores, tudo era coberto por
"um dossel de vegetação que lem­
brava Sintra.
As Caldas vivem - se é que vi­

vem! - num arremedo de sobre-
\ vivência ao seu fatal golpe e aguar­

dam, no stlêncío e na fraca espe­
rança dos seus utentes e dos que
lã vivem, o ressurgimento hã anos

planeado mas que nem o turismo
social ainda pôde ou soube acele­
rar. O turismo industrial volta as

divisas para o Oceano e sempre que
pode arranja praias privativas, ca­

minhos interditos, pesqueiros par­
ticulares e ao sabor da vaga sere­

na de um mar de ametista, vai
desterrando os algarvios e chama
seus a terrenos e figueirais, a ca­

sebres e hortejos. Tudo devora e

explora em alto nível porque os

naturais, os residentes, raramente
contam na aua engrenagem.
O custo de vida é insuportãvel?
." .." ..",..",.."."." .." ..

TURISMO EM ANGOLA

Por iniciativa da Câmara Muni­
cipal de Luanda, com a colaboração
do C. I. T. A., vai efectuar-se, de
28 de Setembro a 4 de Outubro, o

II Colóquio de Turismo do Estado
de Angola. Entre os temas propos­
tos figuram o «Estabelecimento de
novas zonas turísticas», «Protec­

ção à natureza», «Poluição», «Ur­
baturismo - arranjos urbanísticos
e paisagísticos para turísmo», «Po­
lítica de atracção e animação», «Fi­
nanciamento de empreendimentos
turísticos», etc.

MARINA DE VILAMOURA

Jã ·se encontram à venda os lo­
cais para postos de amarração na

Marina ae Vílamoura, a qual co­

meçará a funcionar em Junho de
1974. Um grupo financeiro inglês
pretende adquirir 250 postos.

PORTUGAL NA F. I. T. O.

Foi solícítado o ingresso de Por­

tugal na 'Federação Internacional
dos 'I'our-Operators vt F', r. T. O.),
associação cuja principal fInalida­
de é neutralizar todo o tipo de
obstáculos que possam dificultar o

exercício da actividade dos' seus

membros e dar melhor aproveita­
mento a todos os seus recursos tu-
rísticos. Da F. I. T. O. fazem jã
parte a Grã-Bretanha, Suécia, Fin­
lândia, Dinamarca, Noruega, Ho­
landa, Espanha e Bélgica.

JORNAL DO AlCARWl
t Vende-se em Lisboa �
•

na Tabacaria Mónaco æt _ Rossio It! It
JU:I."_'''_'�'''¥'''''''''¥-'''''¥¥,,)¡f·''_''''>1·''>¡'''''''

O Ajuda;n¡j¡e do Oart6riJo,

- José Vítor Leal Mateus

Armazém
(Conclusão da 1." páginc{)

por meio de violenta moção. No
dia seguinte a esta reunião do Con­
selho de Segurança, novo desvio
de um aparelho comercial liban€s

para o aeroporto de Lod. Desta

vez, o pirata aéreo foi um jovem
árabe armado que ia a bordo e que
após o seu acto terrorista deu vi­
vas ao Bstaâo de Israel e pediu asi­
lo político no pais. Correra também
o boato de que neSSB aparelho via­

java um dirigente palestiniano ...
O pirœta árabe vai ser julgado

em Israel onde já o consideram

maluquinho. Naturalmente nem se­

rá submetido a julgamento: irá

para um manicómio.
Por maiorBs protestos de inoc€n­

cia que proclamem os dirigentes
israelitas também este segundo
desvio lhes é apontado, tanto mais

que após a decisão do Conselho de

Segurança alguns deles afirmaram
que continuariam a .des.viar aviões
se a segurança do pais assim o exi­

gisse.
A nenhum de nós repugna, alid.s,

atribuir também este desvio ao go­
verno de Israel pois todos conhece-

.

mos a perseguição implacável que
vem .desenvolvendo há muitos anos

para encontrar os responsáveis pe­
las chacinas nos campos de con­

ceniração nazis e os processos que
têm descoberto para conseguirem
atingir os seus fins.
Dois desvios de aviões comerciais

numa mes·ma semana só porque a

bordo havia hipótesB de viajarem
dirigentes palestinianos é·um au­

t€ntico recorde de terrorismo. E

pergunta-se ainda: com que direito
o governo de Jerusalém poderá um

dia julgar um autêntico caso de

pirataria aérea daqueles que já
t€m sido praticados nos seus aviões

depois do que aconteceu li Que au­

dição terá este governo, interna­
cionalmente, quando intervir numa
reunião que trate, precisamente da

segurança âoe aviões comerciais se

não consegue afastar os seus pro­
blemas politicos de tudo o mais li

Mateus Boaventura

ALGARVEDO

todo

JORNAL Com rés do 'chão e 1.0 andar
e 100 m2 em cada piso, aluga­
-se, junto a estrada nacional,
em povoação do centro da
Província, próximo do litoral.

Resposta a este jornal ao n.O
16898.

Algarvelê-seMaria de Olhão oem

1963
1973

Agosto Artes plásticas em Faro
e Albuteira

Agosto Continuam registando apreciável
presença de público as exposições
patentes no Posto de Turismo de
Faro (pintura - «Paisagem») -

e no Clube Albufeirense, em Albu­
feira, onde o escultor Raimundo de
Aragão apresenta os seus traba­
lhos.

DEZ ANOS AO SERVIÇO ALGARVEDO PRESENTEMENTE EM ACTUAÇÃO
NO RESTAURANTE DO CASINO, As 23 E 1

GRUPO C - M/14 ANOS

PortimãoAS TR11lS ESPECTACULARES

KOREAN KITTENS
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2 - 3.° Esq.

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO O SENSACIONAL PICK-POCKET

BOB ARNO
louças VAlADARES Banheiras OLIVA

,. SACAVÉM ) OEIRAS

) ALELUIA ) ESMALTAl

) ESTACO Torneiras MAMOL!

• CESOl » CISAL

A CONHECIDA VOZ PORTUGUESA DE

Prevenção
Portugnesa

RodoviáriaTERESA PAULA BRITO
No Jardim Manuel Bivar, em

Faro, e na Praça Marquês de Pom­
bal, em Vila Real de Santo Antó­
nio, decorreram as exibições da Es­
cola Móvel de Trânsito da Preven­

ção Rodoviária Portuguesa, que
suscitaram o interesse de largas
dezenas de crianças. Através de ci­
tações teóricas e de lições práticas,
os participantes tomaram um mais
directo contacto com as regras de
trânsito.

E O CONJUNTO DE

•

MARIO DE JESUS
COM A OANTORA INGLESA

Móveis FOC

INTERFORMA
JAY SOUTH

Vende-se
)

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a m/ de 21 anos

SALA DE JOGOS
DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.,SOPAL:.

Vende-seTorre moinho de vento, com
1000 m2 terreno, a 200 m. al­
titude e fácil acesso, desfru­
tando panorâmica mar-terra
sobre Bariaven to do Algarve
e a 12 Km. de praía.
Resposta a este jornal ao

n." 16898.

n ..

· .'.

<?A?CASINO DE ALVOR

CORTINADOS. PAPÉIS. ALCATIFAS

CANDEEIROS • TECIDOS
Motor de barco fora de bor­

da, em bom estado (5 cava­

los). Preço 3500$00.
Informa José António G.

Lourenço - Altura - Cacela.
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Crõnl'ca laurinaDeliberações
da Câmara Municipal
de PortimãoProjecto para o futuro com Materiais de Hoje No passado rSáJbado, com casa

completamente cœeía, realde:ou-<se
'Outra

.

corrida na praça de Vüa
Real de ,Santo ,.AJllit6nio. Ud8iIWn­
-se touros da ganadæría de D. João
de Noronha, do Monte das Flores,
homogeneameerte apresentados e

que saíram 'a dar bom jogo, '8ãnda
que tennam saído Jn8lIlJSOS, à ex­

cepção do prj¡me1:ro que sempre se

mostrou codicioso e cresceu ao C8iS­

tígo que só acusou depoíe de já ter
levado mo cachaço cíaeo ¡fer.ros. Elm

praça 00 caV'aœe.i!roa M!&IIU'el Conde
'e Fernando Andæade rStadrguedro e o

matador de toiros RJi:célll'do OMbaJU­
ga e airnOO 'O Grupo de lFo�eado\'j

Amadoree do COlé'gio N.WlIO Áwares
de Tomar, cujo cabo é Manured

F.
Ni barreira a assiiS'ti:r à corrida

estava o C3Jv·aded.ro ,taJu,romáquico
'eng.o José Baraoæa NÚDJci'O, o qural
foi vítima de um .estúpido acidente
que o iLrnpos>.sibiJ.irta de voítar a tou­

TeaJr. TOdOlS, ,c8iV'aIeiTO!S, matador e

toreados 1h>e bríndaræm urna sorte.
Tamoérr» nós, daqUJiJ lhe desejt8JIIlolS
um ll'â¡pid'O resllabelecimernto.
O prímeíro t'Ouro da mOite saíu

para \Mailluel Conde. :El'aJ negro
zaíno, bonãto, bem tratado, ,com. boa
cabeça, com peso e lbem emorrilltna­
do. Recebe o primeiJro ¡ferro de ten­

teio para logo carregue atráls do

cavalo .Conde coloca-o em IS'Orte e

de poder a poder crava ao estrdbo.
O touro cresce e cærrega atrás da
montada de COllJde, que depoís de o

colocar em sorte nos médios eIJJtlla
à tLl'a 'e oræva a cilth'8B passadas
desen':olvellldo demasíada velocída­
de. A música toea e Conde- com os

curtos a símuíær o cite enrbra de

f.rente e oræva ao estribo. O touro
continua a crescer ao castígo e a

denotar bravU'l1a e r-ecebe o segun­
do ;curto, de f�te. a rciolhas p8!ssa­
das. Manuel Cornde brega bem com

a gaI'upa da montada, mas prrreci­
pirba-'8e e crava .um ¡ferro pescado
na 'espádua do mórlamco. O quarto
curto ¡foi de frelIlite e ao estr.i!bo e o

tOUIl'O continua a cumprirr, agora já
um pouco menos. Conde volta a

oraV8Jr mal 'IJJa e<spá.dua do astado e

feoha a¡ ldde com o sexto curto, �e­
vando' o touro interessado DIa¡ garu­
pa do cavalo, coLoca-o em sor:r1Je oe

de fJreIll!:e, em curto crr8!V'a ao 'esm­
bo. Um toUTO oodii;oiOSOi :a demons­
trar braNura, parà IU'ID œN'alei!ro

que nem sempre esteV'e à aJl,tlu'l"a do
·seu pr6prio moone. OhaUlky DaIlliiIf,
Ibrindou'1llOS a pega. IDe � pra­
ça .chamou ,COIIIl g�aTd:ia, toureou
e 'recuou Ibem, fechando-se à 'bar­

'bela, a¡guerntou lmelIllSOS derrotes
.

até Sell' ajudado e ,C!OIIltSumou uma
-------------

rija e V'aleDJte pega que resuUou

",;áge"nte Agrl'cola C'OloBlSlad OavaIetro e forcado deram
v volta � rred'Omdel, lJ:'Ieoeberam f.lo�

: ADMITE-SE ·res e devolveram chapéus e o for­

cado deu ainda uma 'VOlta mere­

cida, ,sozirnho. O qUla;rto touro eTa

negro, bem emorrillJ!Mo, Idgeira­
memlte baixel oe ,corneaberrto. Rece­
beu o <ptl1imeiro ferro d8iS mãoo de
Manuel Conde a 'C8iStigaJr, em sorte
à tira. Denota man\Sidão 'e é em

sorte rSesgax1a. que o caV'ruleirro lhe

Ct'aV'a o lSegurndo cOllllprido, a,o els­

·moo e o terceitro ¡fod 1JarrnJbém de

f.rerIlltJe ao 'estribo aJpós tSimu,I8/do o

cite. Com os curtos crava o primei­
ro desenvolvendo demasiada veloci­
dade e o último após muitas prepa­
rações, é 'Cravado em rSorctJe rpœ" den­

tro, tlJarrnJbém ao es1Jrilbo. Jœé c?r­
reda ['od à ,crura do ·touro, rrnra:s !IllJlblrto

de 'la;rgo o que lhe motWou graN'e
coLhiid<8J qUe o fez 'l"ecol.!he:r à eIIliIJer­

m<8JI"l:a, sem COIIlsumar a ¡pega. De­

pots soucessiV'amelllte, e ·00ffi os ner­

vos já iii trlaibalhélll', ¡foram :tentar a

pega Valdema,r 'e Alfonso VaJsques
que não verndo as CaJracterilStica.s do
touro fue da,V'am demasiado t'er.re­

no, não s'e conseguindo f<eohar, da­

do qUe o nror:rlarco <elJJBarllhaJV'a e

de5rp['eIIldia os foroodO\'l. Há rtoItros

que não permitem briIrhM"e>bes; a

'esses é rpl"eciso pegá-los ao sorpé.
Conde agr<adeceu. arplausos em .tá-

buas.
A F'erna;n:do ArndTade oS'8ilJgu'e!iro

tocou o segundo da moite, que 'rece­

beu o prLme.i!ro !ferro de tented:o e

'aiCUSOU 'O .castigo aos sadtos. O se­

guruio oomprido foi à ,tira. O rprt­
me.i!ro curto fo,i: pescado oe o segurn­
do à tim e ao estribo oom toque
na mOlnJtaJd.a. ID .sem que perceba­
mos porquê, a músiJca tocou. SI:lIl­

gueirro desElllJJVolVle lide wgradáJV'e1
d'e seguiJr ,e prende o ter,ceiTo ferro

curto, ao estfilbo que foi sem dúvi­
. da a sua melhor farpa. O morlarco
acusa castigo defendendo-se e. re­

fugiando-se em tábuas.

'Este touro, que era negt'o 21airnO,
bomto, ·com moml!ho, 11Jgeiramente
baixel, saiu encandeado dos chi­

queiros e ta1'Vez poT dsso não terá.

proporrCiioIJJado uma ldde melhorr ao

cavaleiro de Valada. António Graça
chamou de largo, :recuou e e<melli­

dou-se bem, poi.s o touro erntroru a

ensarüaar f¡echou-lSe 'superiormen­
te ·e COlJJSUmou uma tija, vaJrente e

espectacular pega de C3Jl'iaJS, aguen­
,tando enormidades. Aljuda �arrga 'e
a telll1lp:o prOjporcionando espectáeu-

'

1'0 e. hrhl!ho ao for,cado da cara. Sal­
gu'elTO 'e Graça deram volta recebe­
ram flores e roram aos 'médiOis e 'O
forcado deu a volta sozinho O
q�to touro era meg'ro como os'an­
tenores, ¡feio, bem emor.nM!hado,corneaberto e baixel do corno es­

quoocl�. Sai'1! ffiaIllJS(). O priane.tro
{)omptI'ido fui pescado re de reeueso
sem qualquer valor. Salgueíro
emenda e após preparações muito
bOO\';, 't)I!)Itrra; ã tira a .cr'aJ\Ila ao eetrt­
bo. O 1JeIl1ceiro cOIlllplIiido, com en­
tra,da de ¡fæoente ¡foi a JOirIhaa passa­
das, 'COlIn o touro. a derfunder-<se.
Fernando foi então bueoar al Sdm­
¡páti'Ca, uma égua da ooudelar:ria; de
sura mãe, que é UiIlJJa v.Lrtuo,se do
�reio .. tkssinale�se que esta. égua
ja paœtíu UiIlJJa mão re continua de­
pots de curada a tourear- oom:_
ga'lth'8irdil:!! qU<8JSe humama. COm ela
deseIIlIV01V'eu uma -bregamuito agra­
dável de seg.ui!r e cravou o eeu Úlnt­
co ferro 'cultlto em lSOI'Ite ¡pox den­
rtJr<;, ao restribo. ,Mtanuel 'VildaJl, quebrindou 'O eeu 'colega do Orruipo de
lllvora, M8inuel BIr:1to chamou de
tábuas a tábuas, c8i!regou na al­
tura devida, recuou, trouxe o toiro
toureado 'e à corn'era consumou
uma rija, 'oopecrtacular re 'VIáJ.ernte
pega. Com o senão de deixatr'eanJ iT
'Para dentro o quarto touro, os for­
CMOS do Grurpo de To!mJa¡r fdram,
sem dúvida, os triunfadores desta
!colWda. Sadgll'eiro agradeceu apIau­
ros 'em tábuae e Mwnuel Vidal deu
volta ã ,arena; com a mascote do
grua;>o, receoeu Iflor<es ,e devoeveu
chapéus; andaram envoltos nas ha­
bitu_ 'Peças de vestuârdo :femini­
no 'e foram 'aillnda aos médios parra
!l'eoeberem ovação de .Luxo.
llic8irdo ChlballlJga foi o matador

em praça. Parra el'e saiu Q te:rcedro
dia ordem que 'era negro', ibOlIllÍJto,
<baixel caballlel'o re que metia

-

ibem
a ,ca;beça nos capotes. tRecebeu-<o
Ricardo com passes de tenteio pa­
II"a depois \Se Juzi.r em ctrn.gidru;¡ e

v.i!stosas ;clriquelJiŒlJa;g que remarou
'com r€ibolerra e aiIn.dra mum outro
qu..ite-de 'v>a:!enilles ga.ODJer:ras que ,re­
m8itou ,tJambérrñ COlIn 1'Iebole:vá, o

qUie lihe mereceu grandie OIV'8iÇão.
Baoo8irillrhou ISu'Perli:ormern1:re o ma;­
,tJa,dor de Lourenço Marques pren­
dendo ,UIm pélIl' a ql.llaíl'lbedo, outro a

«quiebro» re raJin:da 'Outro gale!allldo.
iNova ovação. lin!ida a faetJlla de mu­
,Leta com os joelhœ em ter:rra te œoa.
lcineo pa;sses por aJ.'to que :remata
<loro o peloto. ID a ffiIÚI.Sica, toera me­

l'ecidaJffi6nte, seguindo o «diestro»
'Por «drerecha.zos» oe TedoIlldos que.
:remata éom o paære de peito com
o joelho em terra. Nova série de
«deTeoh�,» e Ill'ffi !ciJrcufaJr 00ffi­

¡pl:eto e muda de mão iMJa¡g com a

:esquerda nada :consegUe ¡fazer POT­
que o adv'e!I'iSá.rrio taItr!aJSca re proou­
'ra o 'VUlto por esse ilado. NOVlBmelIlr
te 'segue coon a direita, vtaJ¡e:DJbe re
o torurro começa a ¡firoaJr-ee na via­
gem. Entrrra. Il1IIIl ¡pouco no tre:mern­
dltsmo que lhe é hwb.Ltual, iffiI!IJS S8;­

ca belas re IteIJJt8iS manoletirnas. Faz
o despI3lll<te com œ dois joelhœ e<m
,terra re de costas el escurtaJ 'gralllde
'Ovação. Corruo o morlraJroo !fOi a me­

nos o mJaJtlad:orr fOiL lbusCaJr, a banda­
rilha para simular, após passes de

rpitorn a piton IJ?élIl'a cOilocar. Deu
'VOlta ,COlIn a SUla quadrlllla, recebeu
flores ,e 'oh:apéus e outl'lais 'Peças de
roupa que até paJrecta a IffiOiIltm de
'U'llla Œoja de fQ7JelIl.das >e fol! a.iJn:d:a
aos médios.
O que ¡fechou praça 'eII'a também

negro 2J8liJno, com ,boin col'lpO, ba1-
�el e ibem l8II'IIll!ado. Riecebe-o o ma­
tador por verónicas, faróis e na­

V8!I1I'Ia!S boruLt:ais, JnI!l!S dreixou-ae co­

lher sem oCOIl1Sieq:uêIliC'ÍJa¡s. Volta a

bantdarHh'8iI' :com maest1'lla e prende
dois pialI'es a quartedo 'e outro
m<8Jgnárf1co a ,câmbdo. Com a mule­
ta 'brirndou ú\s netos do dr José Ro­

.c!h'eta, que são pa¡1Jricdos de Ohtban­

ga, poi\'l rnasœram em Louranço
MélIl'ques. Jini:cia;' oom passes por al­
to que rrem.aJta ,com o de ¡peito. �
o toUJrO oe com a esquerda, c:ompõe
'a fiigu'ra e S8JOO uma tarnda de nJa­

tum.i!s, magndficamernoo desetlllhadooS,
que remata rom o de ¡p.edlto, pa:ra
depois compor fi'gura, dtar, man­

dar 'e 1JeIll1IpLar, IS8iC8Illdo nova¡ rSérie
de nraJtU'railS que �ema;ta OOIJI¡ o for­
çado de p'eito. CoIro a dirredJta sa;�
um iI11I8:gnífi,co l'edorndo 'e ;prossegue
'com molmetes �s. 'De j'oelho
em terra saca três passes muito
bOllS e faz o desplante, tudo isto aQ

som de música. Faz o desplante e

abrevia, simulando com a bandari­
lha. Deu volta, recebeu flores e cha­
péus e foi aos médios aclamado em

delírio por um público algarvio e fo­
rasteitro que já \'le agurenta, [la, ;pra­
ça até fiml do �ectâculo, contra­
Il'Ímnente ao que œtáV8iffiOS rha:bi;.
tuado, a ver .começar:r a sa.i!l' gente
logo a(p6s o inte:mralo.

Na !brega �rver:ram ,bean; José
Timoca ManUe! BaII'reOO O�egário
Nunes,' GudlrhWlme ¡P,eIl1eÍ;m¡, Fran­
cisco Poliru 'El António José iM8IlItinrs.
Dirigiu com acerto Flra.tllC!isco
Costla:.

.DaJqu1 qutelI1emos chtaanarr a aten­
ção de quem de direito ¡para as !I:i-­
xe1ras que se tenCO!llttram jUDlto à
erntrada doa seclorres 1 'El 2 da ¡Pra.­
ça de Toiros. lil· pena que assim se

proceda. Por dentro, pinta-se e as

gerntes por ¡forra. SUJjam. \EapeIramos
qUe a Oârmam \MtmJiclpail rtomJe as

prOVtldêncl8is lIlIeC'eISSáJrias.

VttOT die Ve£r08

Wes/erform e Wes/erf/ex, lodos os seusTubos flexíveis
problemas de:

Condutas de

Na última sessão da Câmara

Municipal de Portimão, a que assis­
tiram, sob a presidência do sr. Rei­
naldo de Assunção, o vice-presiden­
te e diversos vereadores, foram
apreciados, além do problema da
instalação das piscinas públicas,
assuntos de interesse para o con­

celho, como seja 6 factor dimensio­
nal dos blocos a construir entre a

projectada via V3 e a Marginal da
Praia da Rocha. Foi também dis­
cutida a cedência de instalações,
entre elas O' salão nobre da Câma­
ra, onde será patente ao público a

exposição itinerante da Secretaria
de Estado da Informação e Turis­
mo e Fundação Calouste GuLben­
kian.

Fumos.

climatização.Ventilação e

Calefacção
e muitos outros usos e aplicaçõ�e$,.
Leve, Inodoro e de grande resistência às influências
químicas e humidades.

Distribuidores em todo o Algarve
VICENTE & DUARTE, LDA.

A Câmara, cônscia da sua res­

ponsabilidade no programa dos fes­
tejos do seu cinquentenário, no pró­
ximo ano, começou a estudar a

realização de um documentárto cí­
nematográfíco em que serão enal­
tecidas as belezas do concelho.

PortimãoRua França Borges, 13
I

A Câmara vai também fazer lar­

ga promoção das suas potencíalí­
dades através de fotografias exibi­
das nas carruagens da C. P. ao

longo de todo o seu percurso na­

cional e internacional.Curso de enfermagem
em FaroNotariado Português

Cartório Notarial do Uon'celho de Lagos Vende-seNa Escola de Enfermagem de
Faro estão abertas até 15 do pró­
ximo mês as matrículas para um

curso de Auxiliares de Enferma­

gem. São condições indispensáveis
o 1.0 ciclo liceal ou equivalente e a

idade mínima de 17 anos. Na secre­
taria daquele estabelecimento de

ensino, Rua João de Deus, 45-1.·,
prestam-se todos os esclarecimen­
tos.

mente em Lisboa, na Avenida

Guerra Junqueiro, número
nove, quinto andar; direito, o
qu.aI é natural da freguesia
de Camões, da cidade e con­

celho de Lisboa.
Está conforme ao originaL

na parte transcrita.

Lagos, dezoito de Agosto
de mil novecentos e setenta e

A CARGO DA NOTÃRIA
LICENCIADA EM DIREITO
PALMIRA AMARAL SE�A­
BRA

Prédio em Olhão, com

rés-do-chão e 1.° andar, na
Avenidada República, 134.
Informações: telef. 72256
-OLHÃO.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de catorze de Agosto de mil

novecentos e setenta e três,
lavrada neste Cartório e exa­

rada de folhas trinta e nove a

folhas quaámta, do LivrO' 'dé'
notas para escrituras diversas
número C-Três, foi celebrada
uma escritura de habilitação
de herdeiros por óbito de D.

Ema Vilallonga Jorge Cane-

as, casada sob o regime de
. comunhão geral de bens com

José Ferreira Canelas, natu­

ral da freguesia dos Olivais,
Concelho de Lisboa, residen­

te em Lisboa na Avenida An­

tónio Augusto de Aguiar, nú­
mero cento e setenta e um,

segundo andar, falecida aos

dois de Setembro de mil nove­
centos e setenta.

'hi� certifico c;.l!e na ref�­

rida escritura foi declarado
único herdeiro da dita faleci­
da D. Ema Villonga Jorge
Canelas, seu filho legítimo
José Jorge Canelas, casado

sob o regime de separação
absoluta de bens com Maria

Fernanda Coimbra de Castro

Canelas, residente habitual-

'Vende-se Criança vitima
de acidentePrédio r/c com �Cinco divi­

sões, situado na Rua Matias
Sanches, 33 em -Vila Réaldé

- _Ni) .Largo .. da -Feira; em Olhão;
quando brincava com outras crian-

Santo António. ças, foi colhido pelo rodado de um

Trata José Duarte Lopes camião o pequeno Antónío da IDn-

_ Alvor. carnação Sousa, de 6 anos, fHho
da sr." D. Deonilde da Encarnação
Sousa e do ·sr. António Salvador
Sousa, natural daquela vila. Con-
duzido ao Hospitol da Misericórdia
de Faro ohegou ali já morto.

três.·

.
A Ajud'8ilJJte do CaJrtório Notarial

Luísa SbnOOs Oosta

17,.
... Em feridas

�JI¡/J infectadas

pfl�¡¡. F IJ " LI N C IJ L C) S

¡ itO. E ANTIRAZE� ,

¡ ít PASTA ''SIII/Il,'·
ct

Importante empresa de Pes­
ticidas com Filial em Faro
admite ao seu serviço um Re­
gente Agrícola bem relacio­
nado e com bons conhecimen­
tos das principais culturas do
Algarve.
Resposta ao n.O 16779.

CONTRA A FURUNCULOSE
lABORATÓRIO "SANO" v'-IY. GAIA
À'yEtfOA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

• QUERES UMA PROFISSÃQ?
• TENS O PRIMEIRO CICLO?
• TENS MAIS D� 16 ANOS?

O CURSO DE

�(UJ��l���[E� [Q)� �[NJ[F��Mffi\�[EM
ESPERA POR TI!

Quartolas, pipas
a tonéis

Compram-se. indicar de­
talhes.

Resposta ao n.O 16 803.

E N S I N O' t�O A L G A RV E
- TU sã PRECISAS DE:

ATRIBUIÇAO DE UM PRÉMIO
EM CASTRO MARIM -DECISAO;

- ESPÍRITO DE INDEPENDÊNCIA;
-DESEJO DE PROMOCÃO numa activIdade

onde o an70r ao prõximo
e constante diaria!

Conforme noticiámos, realizou-se
na segunda-feira a cerimónia da

entrega de um prémio pecuniário,
atrtbuído pelo sr. Fernando Hon­
rado, em memória de seu pai José
Anastácio Honrado ao melhor alu­
no castromarinense no ano lectivo
findo, da Escola Técnica de Vila
Real de Santo António.
Coube o prémio ao aluno Joa­

quim António B. Rodrigues, do
1.0 ano do Cur·so Geral de Admi­

nistração e Comércio e presidiu à
cerimónia o sr. major Rufino An­
tunes, presidente da Câmara, es­

tando presentes as autoridades do
concelho, familiares e amigos do
aluno e outras individualidades.
No acto usou da palavra o pre­

sidente da edilidade que enalteceu
as qualidades do saudoso industrial
José Anastácio Hornrado, afirman­
do ter bastante .gosto em entregar
o prémio instituido por seu filho
Fernando Honrado. Procedeu se­

guidamente à entrega, que o aluno

agradeceu, prometendo continuar a
estudar com o mesmo empenho.
No final foi muito cumprimentado.

· Facilidades de alojamento e alimentaçao
e concessao de outros subsídios durante o curso.

· Escolas modernas e bem apetrechadas.
· Colocaçao assegurada em Hospitais e

Centros de Saúde.
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JORNAL DO ALGARVE '7

Actualidades des,portivas 0-, que foi para os algarvios
a 36.- Volta a Portugal em BicicletaFUTEBOL

ENCONTRO DE «VELHAS
GLÓRIAS» EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Com pouca aiSslstênlc1!a æeaaizou­

-se na penúltima quar.ta-'fej,�, no

oampo de jogos Fra'lllciJSco Gomes
Bocorro de Vila Real de Santo An­

tõnto e a faVDr do Movimento �a­
ciomvl imemiJnJino, um encontro de
fu<telboll eIlltre uma seíecção de an­

tigos jOigadores de eqwirr>as do Al­

garve as «Velhas Glórias Allgar­
v13iS» 'e outra formada [por antigos
elementos de outras' equípas do

Pais as «VeIlhas Glórias Nacio­

nails», '8jIdnhando pelos não aãgær­
víos:

Mlanru:el Rodrigues (Cuf); Furna­

ÇIa (S¡portilng), depois OarvalhQ
(lBenJfiLca) Or¡amdo (AtlétiCD) Al­

fredo (sPorting), .dep!>is JOãO Pe­

dro (iVialOlI1ga),. A:baIrroado (Cuf),
Humberto FeI1Il3JIldes (Benfica),
Orlando

-c,

(Cuf) depDis Madeira

(Vi'8l1ooga), Fenretlla Pinto (Benfi­
(0), Pedro SilVia, (Benfica) José
AUgustD (Benifica) depois .Albano
(SportJillllg) (depoil; Cé'SM' Oalçada
(Puceloose) .

PelQs algarviQs alinharam:
.Abraão (Ollian�lS'e) depDts Isa:u­

rindD (Lusltam'O e �aT'ense), depois
JoaqUliirn (F8Il'ense); Chl'llbd, Alfre­
do e AtraJoa (!Farense) Toupe1-
TO '(OlhaneDlse), de¡podJs M!3:rques
Ferreim (Pol'ltlanOO]ense); [Poeira

(OlhanJense) de¡pœ.s David (LusIta­
nOI) ATllJ.aD!do (Lusitano e Flaren­

se), Lãziooa (.F'arense) d�s Ja­
cob (Farense), CaI!llŒ>OS (iFa:rense),
R8)Ill!Íœ'eS (IiUsâ;ban.o) depo1isl Pades­
ea ('Luisitano) e Baita;lha (Lusim­
no).

Os não al:garvios denQtaram me­

Ihor 'en!tendimento glOibal 'e melhQr
'téClIlWC!3: mdl,mual mamcam:dt> aos

29 mdnu'tos por Ferrei'l'a Plnto e

aos 38 por José AugustxY os dcñs
únicos tentos da p8il'tida.
Os rep,resentaJntes do AIgrut"V'e ti­

veram em At,raca e Batalha OlE!

seus mais agueTl'idOiS 'eXlpoentes. O
<:ve1ho» Abraão não foi ba:tido nos

22 m1Jnuros em que alliIm:ou, cons·e­
gUindD llIeutmlizar algumas situa­
ções de perigo.
O jogo teve dllals patrtes de 30

mdnutos arh!,trando na l." Mar.qu'es
Fenrei.;ra e na 2." VítOT de VeirQs,

S. L. FUSETA, 00- FARENSE, 10

Em encontro integradQ nas festas
da Senhora do Carmo, defrQnta­
ram-se as equipas do Sport LisbQa
e Fuseta e do SpQrting Clube Fa­
rense ..

A vitória pertenceu aDS primD­
divisiQnári:Ds por 10-0, com gQlos
de AdilsQn (4); Sobral (3), Antó­
niQ Luís (2) e Manuel Fernan­
des (1).

VELA

TROFÉU CIDADE DE TAVIRA

Realiza-se hoje e amanhã a pro­
va «III Torneio Internacional Ci­
dade de Tavira», organizada pela
Secção Náuti'ca do Ginásio Clube
de Tavira.

Está ,marcada para /2 dOl próxi­
mOl mês a prova «Descida do RiQ
Guadiana», Qrganizada pelQ Centro'
de Actividades Náuticas da M. 'P.
de Vila Real de 'SantQ António.

T E N I S

TORNEIO INTERNACIONAL
DA PRAIA DA ROCHA

PæomQwdo pe'lo Clube de Ténis
da P,rai'a da Rocha deco'I'I'eu ali 01

Torllleio fut�rru1cional de Ténis, qUE!
teve a pT'ese.n:;a de el'ev<ado número
de cQncoI1I'entes e os seguintes re­
$ultadQs:
PaIt'es/mistos: vencedDres, Cool;­

oe1ção Pœser de :A.a:ldJrIade/Vicente
Fer:reiTa; fina¡list3is, MiGh.êle Leote
Tavares/Nuno \BaTIros
SiLngulares/iS-emora:s: vencedora.,

COIliceição Pooser Andrade; finaJis­
ta, =8. DoIl2let.
� Homens: 'vEmcedO!I'es, Vir­

gUio Coutinho/Nuno Ba>rros; fina­

fistas, JDão La:gœ1/Fmmioilsco Fal­
'cão.

Silngula,res Homell:l!s: V'eDJcedor,
JoãQ LagQs; finalista, Virgilio Cou­
tliOOo.

FUSETA

Cadela perdeu - 18
Agradece-se a quem en­

controu urna cadela raça
«pàstor alemão», o favor
de informar para o telefo­
ne 93177 da Fuseta.

Casa com 8 compartimentQs, com
a área de 145 m2 e um quintal com
220 m2. Fica a 9 quilómetros de
Vila Real de Santo António e junto
à Estrada Nacional.
Dir1gir a José Manuel Salvador

Martins - Rua Dr. Manuel de
Arriaga, n.O 40, em Vila Real de
Santo António.

HIPISMO

VAI REALIZAR-SE O VIII CON­

CURSO DE SALTOS DA PENINA

NOI relvado do hipódromo da Pe­
nina 'realiza-se de 29 deste mês a

2 de Setembro, 01 VIII Concurso de
SaltQs Internacional da Penina, que­
compreende cineo dias seguídos de

provas, das quais aíém das de Se

niores, também as de JuniQres se­

rão internacionais. Assim, haverá
ensejo de observar o comportarnen­
to dos juníores portugueses em luta

CQm DS estrangeiros.
O programa foi ainda enriqueci­

do CQm uma prova que o valoriza

extraordínaríamente, o «Derby» do

Algar:ve, pela primeira vez orga­
nizada em Portugal e que tem COl­

mo características essenciais o ser

disputada sobre um percurso mui­
to longo, de cerca de mil metros
com uma velocídade mínima de 400
metros por minuto. Além disso os

obstáculos a saltar, em número de

22, serãQ colQca:dQS dentro e fQra
dOl campQ de obstáculos haJbitual,
CQm Qbstáculos rústi:CQS de que faz

parte urna banqueta e urna veda­

çãQ, seguida de uma vala com'

água. Mercê do grande númerD
de obstáculQs, da sua natureza e da
velDcidade exigida, o derby dOl A:l­

garve é uma prQva dura que vai

exigir o melhQr dOIS cavalos e dos
cavaleiros 'que este ano disputam
01 VIII Concurso dl( Saltos da Pe­
nina.
Uma equipa espanhola de 5 ca­

val:eiros seniores CQm dQze cavalDs,
cQmpetirá entre QutrQs com os ca­

valeirQs bdgadeirQ Heñrique Cala­
dOl, tenente-corQnel J'Qrge Matias
e capitães VascQ Ramires e Pimen­
ta da Gama. No grupo de cavalei­
rQS civis, Manuel Mata da Costa,
FranciscQ Caldeirá e FrandscQ LQ­
bOl Guedes, asseguram o nível des­
PQrtivQ do concurso.

O programa está elabQrado da
seguinte fQrma: em 29 de Agosto,
serãQ disputadas três provas, uma

- de .juniüres e duas de seniores; no

segundo dia, uma prova de juniQ­
res e 01 «derby» do AlgaI've em que
cada cavaleiro poderá inscrever o

máximo de três cavalos,e no ter­
ceiro dia disputar-se-á o grande
prémiQ de juniQres, a característi­
ca prova de caça e uma prDva ao

crQnómetro. O quarto dia será o
dOl Grande Prémio da Penina, a

prova mais difiei'! do concurso. An­
tes dOl grande prémio será disputa­
da uma p,rova com barrage em que
tQmarãQ parte os ca:valeirDs que
não fQrem inscritos no grande pré­
miQ. No quinto dia disputar-se-á 01

pequeno grande prémiQ, destinado
aQS cavaleirDs' menos classificadDs
dUrante 01 CQncurSQ.
O certame será encerradQ com a

disputa do segundo Campeonato
de SaltDs em Altura.

Caiu o pano. Terminou a [esto
âos gigantes das b1icicl�s, que du­
rante quinze dias «enfeitou» as-es­

tradas do nosso País, com todo o

seu colamo. Ent,reta'Wto, a n6s .que
não acompanhámos a prova,'mas

que fomos à estraâa a vé-los pas­
sar, e que tentámos seguir de per­
to os acontecimentos através da
RIMio, da Televisão e da Imprensa,
é-nos possível fazer um pequena
balanço do' que foi para n6sralgar­
vias, esta edição de 1973 da Volta a

PortugaI em mcicleta. Claro que
não iremos fazer nenhum comentá­
rio técnico, mas apenas focar «in
grossus modus», alguns aspectos
extra-corrida, com o seu quê de in­
teresse.

1!J facto assente, que esta volta
não foi das melhores para as gen­
tes do Algarve, primeiro porque os

organizadores fizeram com que ela
nos visitasse apenas de passagem,
segundo porque as olassifioações
dos nossos representanres não fo­
ram muito famosas, tendo a infe­
licidade perseguido aqueles de quem
mais sI'! esperava alguma, proeza
(casos de Carlos Vitorino, Ant6nio
G.raça, Pascoal Fondez, etc.) Até
os ex-tavirenses Eusébio Pereira e

António Teixeira, agora no Benfi­
ca e Sporting, respectivamente,
não foram felizes, sendo obrigados
a abandonar a prova, por acidentes.
À parUda ,de Lisboa, Ginásio de

Tavira e Louletano alinharam' com
nove e dez ciclistas, respec,tivamen­
t.e, tendo ohegado ao firltu apenas
quatro dos primeiros (Jorge Fer­
nandes em 21.°, César Aires em

24·°, José M. Nunes em 38.° e Aldo­
miro Nasc1mento em 40.°) e trés
dos segundos (Perna Coelho em

37.°. Manuel Caitanita em 43.° e

Joaquim Co1aço, em 45.';r
Os clubes pretendem explicar o

grande número de desiStténcias (53)
com o facto de não hewer provas
oficiais por etapas antes da '«Vol­
ta» ,para lhes servirem de rodagem
Claro que tém razão, mas talvez
não seja essa a causa principal,
poi-s, em <lJlWS anteriores, essas pro­
vas.. também não existiram e a fei­
ção da Volta foi outra. Quanto a

n6s, as fracas classificações, e as

desistências dos nossos c£clis,tas são
reflexo da deficVente preparação a

que a maioria deles se submeteu
Para pr6ximas edições, terá que
se pensar melhor e trabalhar mais
a sério nas equipas a apresentar.
Talvez não venha agora a pro­

pósito, mas é oportuno registar que
quando nos juntámos à multidão,
na estrada, para ver passar os el­
cliSitas, ouvimos aplausos e ditos
de encorajamento de uns, -mas tam­
bém ouvimos vaias e assobios de
outros. Quando é que o público porá
de parte as paixões clubistas, para

As :agftncias do viagBns, factorol do doson­
vulvimaoto do turismo do Dspaçl português

só render homenagem aos bravos NalluJra¡lmeaJJtJe que desde sempre
rapaee« que tanto se esfo,rçam e S'e V'iJa,jO!Ul. E quer por espirito de
sofrem em cima das bicicletas' cueíosídade, quer ¡por :im:Iof'tiJda, âJllI-

1!J curioso, também, registar os iSia de 3iVemul'a.·Mas a 'Verdade ê
prémios oliciavs ganhos pelos nos- que só em meados dá ipBISSada cen­
sos ciclistas. A equipa do Louleta- ruma Se começou a doombwat' pe­
no não conquistou quaisquer pré- 10 muædo, pelo simlples prazer de
mias e a do Ginásio arrecadou conheCiell' nOVIaS .tel'lt'3iS, n'OVlalS gen-
11 200$00, distribuídos da seguinte tes, ()'I.IJtros costumes ...
,maneira: José M. Nunes, 4850$00; Foram os mgleses quem lançou
Jorge Fernandes, 2850$00; Carlos

a muda de lV'ia,jar por ¡gosto. Rí­
Vitorino, 1300$00,' Ant6nio Graça 1300, ímperíaãe, na glOtl'i:oisa é¡l>0oa; da
e Américo Lentes, 700$00 caãa): raJinl1:a VàJct6ria, não sabíæm que
Aldomiro Nascimento, César Aires, ¡faær de tantas lilbras. Foi deoeeto
Carlos Farramacho e Manuel Gon- diSSO o que os [:evou a sa.iJr dial sua
çtüoes, 200$00 cæãa. d
E aqui jica bem uma palavra de dlha, die¡pods die pela!forÇI=IJ as ær-

filas se 'senrt::m'em senhOil"elS do mun­
louvor para os rapazes de Tavira

do. ID muito K<SllOlbs», !l'a[arulo ftrIan-
que, quando tiveram força, sempre cês como sinal de díetínção, imitan­tentaram a sua escapada, geral- do 3ISSÍ:m a familia ,realI que herda­
ment.e sem proveito. E para os de

lI'a o costume da oorte de VeI'salihes
Loulé, que chegaram ao fim ape-

do I ,.>, «-�" "�"'l» (·L";.�esp eIJlI.J.OTO\SlO, u-eu "'" ,�"
sar da sua juventude, também vão

XIV)', œ ¡faJIta de '''lnrf'''''""!lad:a; ¡piaJIa-os nossos parabéns. �.t' "'!"'.

E agora, a terminar, vai um,a vra œCl'utaJr3im o !!"roooosiiSllUo

palavra de louvor para o vencedor, «tooc» (giro, voltta, p8JSSæita) como

Joaquim Agostinho, 68se colosso do _

lS'ÍtI1ónlano de dle3imbwaçãD pelos res­
ciclismo nacional, pelo excelente ibantes paâ\Sles da Europa, 1IliOtIada­

trabalho desenvolvido nestes últi- ImleD!te o Bul da FraJnça, a Suiça:. a
mos anos. E como ú�tima «prece», iItá:lia,. - e :logo EspamtaJ ê !Portu­

resta-nos desejar que apareçam ou- gal, a¡proandD eSlpeci�te à lilha

tras 'como ele, nomeadamente cá da MadJeliiI'la •.•

pelas terras do Sul.
-

HaiViÍla lIl!aJSoido o «<;tOUŒ'Iing»,. como
I!llil.D!ilfiesta,ção des¡porti'V'a: de viaj'aT
¡prura Ver. comer, beber e gomtr o

sol dos paises mtelI'iOldiOnJaiis, ¡fugin­
dOl do firio Ie do tJrtadLciooa;!; lIl!eiVOeilro

britã.mco. Uma nON'a tindús1lrWa ia

!cofileçar.
]il já neste século que o tUll'lÍlSlUo

dito «sQcial» DU de «massa» surge
como i!mpeI'atd'Vo de œcTeaçãO dos

tm;lJIalIhadores. :m a Alemaniha que
o 0t1gan:I,Z!a, tr,a:zen.do inolu&'V'llmelJl­
te até !Portuga;l ba:roos œæregados
de operários com suas famílias.'

,

.

EnitJretanto, ao ¡fdndar a II ,Quer­

,ra lVLnnliil8Jl, œ go,"e�s dão-se

conta d� 9ue um dos méiQS ma.>Ls

il"áJpddœ de COID.1rlbuær pata¡ 01 equi- .

H:bmo dI'IJs Iballança;s de rpagamootos,
é o tle atrai'l', paJra 3iS 'l'æpectiNas
nações, turlstI'IJs em:linhewados que
,possam Çlie10car !llIa.tS m.esmlaJS vuŒ:to­

m�tos oficiaiS de TtwiIsmo são
sas somas de «divisas». E departa­
,oriados - 0'11 desellllV01vidos - pa­
lI'a ordientaJr e fomentar, 'POll' todos
os ip'I'OIcressos. a noVIa. dndúsbria.

EmtI'aJ-'8Ie, 00 segudda, iIlum8 épo­
,ca extm'OlI'ldinar.iQIllleIJJte ·tecnœ:6gi­
œ. PrOiVlOOO ela uma 3ioolel'ada in'-

.

dlllSWial!iJzJaçiW. COillseqUIeIDIÚemetnJte,;
oos p8JÍises europ'elllS; inJCIuS'V'e nos

I8Jté então delfililllidolS �mo essenœa;¡­
lIlI!e!Ilte 3ig:ricoll'lls, o�ta"se i'áípi­
da subida do mVieI die vidl8J. As eCO- ,

lI:mmiJals de mercado ge¡t"8Jm, omnia­

mente, as sociedades de consumD.

Máq� e �a;relhagteIl!S dOOIJé;s­
tiCalS tornam-se IaCessí�s à g>ooe-'
lI'alidàd� daiS

-

;pessoas. IIDxplode
I81qw1o a que wgrms socióll()lgos paIS­
saram la CIh.aInIaX de >«Œœvolução
CultU!I1ail do AuromóVleil». imstle lV'eIll­

dido b!3:ra,to :v'll1gal"1æ->se - demo­
cràtiza-se, cOlmo está em mOlda di­

,zer-se ID o tuJrliamo 1IlIaJci0lIll8l,' 'em
toda. � pa:rte, gamha' oom isso eX-

Notícias do atletismo algarvio
'\
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ADELINQ CAMPINA NO

-BENFICA

Adelino Campina, que na última
época representou 01 Liceu de Faro
cQnquistando alguns títulO's a nivel

naci�nal, fDi transferido para o

BenfIca, em excelentes condições. A
mais este jQvem que vai tentar as
suas PQssi:bill:dades em Lisboa de­
sejamQs as maiores, felicidad�s.
HÉL>DER DE JESUS NOS EURO:

PEUS DE JUNIORES

O algarvio Hélder de Jesus, esta­
rá presente, em Duihul'go (Alema­
nha), nos CampeQnatQs EurQpeus
de Juniores, tendo para tal batido
QS mínimos dos 800 e 1 500 'me trOis.
Espera-se que mais uma vez este
nQSSQ comprovinciano consiga uma
boa classificação.

VI GRANDE PRÉMIO INTER-
NACIONAL DOS REIS

, Trabalha-se já na AssDciação de
A_tletismo de FarOl, para a realiza­
çao, no começD do próximD ano do
Gr�nde Prémio Internacional 'dOIS
�els, cQmpetição que atingiu nas
ultimas épQcas, um muito bom ni­
vel e que nOi ano em curSD não se
realizou por falta de patrocinadQ­
res. Espera-se que tal nãQ VOlIte a
acontecer e apDnta-se desde já CQ­
mOl data provável para a realização
01 dia 5 de Janefro.

ALGARVIOS NA INAUGURA­
çÃO DO,TARTAN DO BENFICA

.

O Sport Lisboa e Benfica pensa
maugurar em 28 de Outubro a sua
pista de tartan. Para 01 festival de
iz:a!-lguraçãD, o clube da Luz já di­
ngm cDnvites a alguns dOIs melho­
res .atletas ee�ropeus. Do programada mauguraçao constará uma pro­
va de 3 000 metros, a disputar en­
tre representantes das suas filiais
estandQ já convidada uma repre�
sentação do _SPQrt ,FarOl e Benfica.

BEUSARIO DOS REIS COR­

REIA DEMITIU-SE

BeUsário dos Reis Correia, que
nQS últimos anQS exerceu as fun­
ções de seccioni�ta do Esperança
de LagQs, demitm-se deste cargo.Mais uma dedicaçãQ do nosso atle­
tismQ que possivelmente se per­
derá.

I

QuandQ decQrriam as festas da
SenhQra do Carmo, na Fluseta, re­

gistóu-se um acidente que ensom­

brou tOlda a alegria 'e animação
existentes.
Um grupD de .garotos resQlveu ir

apanhar as canas dOIs ¡foguetes e

mDrteiros e cOlmo um destes não
tivesse explDdido IQgo as crianças
decidiram extrair-lhe a pólvora. E

Após dois anDS de inactividade, para observar comQ ela ardia, um
01 SpQrt F8Jro e Benfica, vai reabrir ,deles, num gestQ inconsciente, acen­
a sua secção de atletismo. A fren- deu um fósforQ, provDcandQ o re­
te da secção encontram-se AntóniQ bentamento que causou ferimentos.
CampQs e Manuel da Silva, est'ando graves em quase tQdas'as criançasmarcadQ o começo dos treinDs para que 'cQmpunham o grupo.3 de Setembro. Conduzidas imediatamente aQ

hQspital de Faro, faleceu PQUCO de-
PARA QUANDO UMA PISTA pOlis de ali ter dado entrada a pe-

NO ALGARVE? quena Cristina Maria Caboz Cabe­
leira, de 9 anQS, filha da sr." D. Er­
cHia do Carmo Caboz Cabeleira e

dOl sr. JQsé PrQc6pio Cabeleira, aU
residentes.
,
Os restantes menQres respectiva­

mente Maria dOl CarmQ POinte An­
dOires, de 6 anos; João José Jesus
Vitorino, de 9; Fernando Manuel
Estrela Ascensão, de 11, após te­
rem sido tratadDs a ferimentos le­
ves recDlheram a suas casas. Um
outro menQr LeDberto Jüsé Chagas
Marques, de 8 anQS, que fazia parte
do -gruPQ, saiu ilesQ.

JOAO DA PALIMA, POSSíVEL
INGRESSO NO BENFICA

JQãQ da -Palma, do Liceu de Fa­
ro, campeão regiDnal de 'diaco da
categQria de juniores, na época e

que já se tinha revelado como ju­
venil'em épocas anteriores, foi con­
tactado pelQ prQfessor Fernando
MOita, técnico de 'lançamentos do
Benfica, a fim de ingressar naquele
clube para a próxima época.

O SPORT FARO E BENFICA
REABRE A SUA SECÇÃO DE

ATLETISMO

Há anos que se fala numa pista
para o Algarve. Este ano, existia
uma verba reservada para o efeito
e todQS pensámDs que seria desta,
mas o tempo fOi passando, e não
mais se falou em tal. Entretanto
avizinha-se a próxima época e o�
atletas algarvios cQntinuarão a
treinar nos seus estabelecimentos
de ensino ('casos do Liceu e ESCOlIa
Industrial de FarOl) ou em campos
de futebol (Esperança de LagDs e

LagQs e Benfica, pDr exemplo). E
para cQmpetir VOlItará a ser utiU­
zadQ o Campo dOl Esperança de
L1ligos, Qnde é traçada uma pseudo­
pista de 320 metros?

A. Campos

Falhas no fornecimento
de luz eléctrica em Vila
Real de Santo António
Na tarde de quinta-feira faltou

mais uma vez e por algumas horas
a energia eléctrica nOi cQncelho de
Vila Real de SantQ AntóniQ.
A falta prQvocou consideráveis

prejuízos em instalações industriais
e cQmerciais, algumas das quais
tiveram de suspender as suas acti­
vidades.

António CampDs

"

A volta da Volta...
Terminou a 36." edição da

VoUa a Portugal em Bicicleta
e com ela' a festa grande des­

portiva da quadra estival. Cha­
ma-nos a atenção, além de ou­

tros, o facto de apenas 45 ci­
clistas haverem terminado a

cCJ!l11..Pe.tição que na noite inau­

gural contava 98 estradistas.

Sintomático, sem dúvida, e

quanto a nós o reflexo maior
da faIta de provas para pro­
fissionais. 1!J evidernte que sem

elas o ciclismo não pode evo­

luir. O mal afectou de forma
maí:s especta¿ular as equipas
menos rodadas, algumas das

quais viram ficar pelo cami­
nho mais de 60% dos seus com­

ponentes. Esta siltuação tem de
ser devidamente ponderada,
pois apenas a realização dum,a

prova :por etapas - Lisboa-Al­

garve - não oferece a míni­
ma preparação para a Volta.
A presença do sector privado e

comercial no ciclismo profissio­
nalizado é totalmente necessá­
ria e s6 essa saída pode resol­
ver um dos grandes problemas
da modaUidade.
Bam será que se comece a

eSttriwturar um calendário de

provas, cuja concretização se

deseja como o caminho certo
a trilhar pelo ciclismo pprtu­
gués.

João Leal

Menina morta per',
uma bomba de fogueta
na Fuseta

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS
PESSOAL ESPEC�ADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seo dlspor Il88
OFICINAS.ARMA.NDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2401

PORTIMAO

o Aeroporto dé faro já
tem posto de câmbios
No AerQPorto de FarOl começDu

a funcl:onar na quinta-feira, pa:ra
serviço do público, o novo PQsto de
câmbiQS dOl Banco do Alentejo.

Mau tempo
elD Quarteira
Na madrugada de terça-ifeira, a

praia de Quarteira foi varrida por
rajadas de ve�to que causaram es­

tragQs e a1guns feridos ligeiros. FQ­
ram .atingidDs alguns locais de di­
versão, como o Restaurante IsidQro
a esplanada-dancing e um circD
cuja cobertura abateu nOi decurso
do espectáculo.,
Embora se não ti·vesse registadD

pânico, algumas pessoas ficaram
ligeiramente feridas, entre elas o

sr. AntóniQ LQurenço Palma, resi­
dente em LQures; a sr." D. RQsa
Maria MQr,gadQ Guerreiro, mQradQ­
ra em Quarteira; o sr. Francisco

Anastácio, de Garvão; um empre­
gado dOl circo, que sofreu choque
emocional; 01 sr. Francisco Marçalo
de .Sousa Bandeira e ainda o sr.

JQsé Rodri'gues. A'1guns deles foram
cQnduzidos ao hospital de Loulé,
Qnde receberam tratamento.
Também sofreram estrá:gos di­

versas cDnstruções de madeira da

praia, tendQ-se verificado 01 derrube
de algumas delas.
O fenómeno foi detectado no ae­

rQPorto de Faro, e os respectivQs
ser;viços meteorológicDs indicam
que a sua origem se deveu a uma

nuvem de desenvolvimento vertical
e de efeitos locais.

Barco destruído
em Olhão
Na ilha da Armona, apareceu,

cQmpletamente destruído pelas cha­
mas, um barco de recreio, de cinco
metrQs de cQmprimento, construido
em f�bra de vi!dro, que pertencia ao

industrial sr. Manuel Amaro de
Almeida, residente nOi Casal da
Amorosa, em Odivelas.
O ba;rco que se encontrava fun­

deadQ na ria, possuía dois mDtores
e estava avaliado em cerca de 150
CQntQs.
As autoridades maritimas de

Ol'hãQ tomaram conta da oCQrrên­
cia, supondo-se que as chamas fo­
ram ateadas com gasolina roubada
dOl barcQ do antigo presidente do

MunicípiQ olhanense, sr. Lourenço
Baptista LDpes dé Mendonça.

,tJraoæ'dJial:ária amplitude. >P3JSSIai a

viaja;r-se (por praaer) ·como iJl¡tmllOOi.
No caso prortuguês o fenÓIIl!eno

,turístico, quer :na. M:étl'ópolJe, quer
em todas as provmci'8JS ultmm:aJI'il­
nas, atilnge 'V'a¡ores iimpressiOŒLaill­
tes. As infra-estruturas dessa in­
dÚ!stJrm, - hoteís (!)Ousadias �a­
gens, motels restauramtes '¡pail"qu<es
de œmtpismÓ - 8ig1g��se es­

pamrt:osamente. Haja em conta, co­
mo exemplo, o litOŒ\':llI algar.vdo ...
Peío que se refere'!3:0 U1Í1l"aJIl!aJl",

Angola Moçambique e M3iOOU 8ipre­
eeætam-nos estatístãoae com lIl!ÚmIe­
œos 'V!erdade1'l'amen>te imptI1e8SiOOtan­
tes. AlSSÜLn)., - e só pam Se ter
dam moção do que pam aqu;eles
dois 'Estados ["epresentou o rtux:is­
mo mternacl0D!3:1 - se i:nfurIma que
os to1Jaiis d� .turistas ootJrtados em

1969 � em 1970 foram, !I1eSpectiva­
lffienJtie em Angola de 111 643 e

13'0 959 e em Moçambique, tarnoém
com ref;erência àquele>s a;nos, de
227 052 e 250 029. Por sua vez,
quanto a Maicau; os totais fomm,
em 1969, de 110.783 e em 1970, de
296 112. Conv:ilrá � alinda que,
!p8Ira: 3ilojat' os vdsitantes, Amlgola
possuia, em 1970, o, número apre­
ciável de 310 estabe'lecimentos hQ­
teleirDs e MQçambique 266. Macau
dispunha, naquele ano, de 160.
TU!rismo - !l'e:petlanüs - é iIn�,

dwstJria. :MIas é uma iLndlÚlSbI'lÍla de

!!'edção mudto �peci;a,l; porquamo
abàJl100 V18!B1:o ['eque de adiirvida.des
rexploradoI'&s. de iIJl¡fdnirtJa série die

possi¡billda.d:es e aWa;cçOOs culttm'alis
e de'.'l[pOrtivas ou slim¡plæmoorte nla-

tUJ:'aJis ou tiniVenta.d3iS. .

Porém, -como factores primJedros
dá -BUla ProInOÇ!i0 em quaalqueœ pail'­
te, quer 1110 piLaJnto tinterno quer -

mu1.to especi8Jlnrente - no plano
intemaJclonQI, apreseIIl>tam->se ,aiS

I8Jgê'!liCiais de vdalgoo>S. Sean elas, o

tUTlÍ!smo na sua ¡f0lI'lIIl!a modeTlllt8.,
lIlão é ......:. hoj:e 'em dila - [pOsswel. ID

ipM'ia: que o turismo entre territóriOs
i!lJ8iciOtD!aà>s, ruma vez solucionado, ou
atenuado o 3ictual pIl'OIblema de

tr8lI1lSlferêncliaJs :rnonetáriJas, tVeIIliha a

ter 'alta cOO]VeW.oote; - Ie' :indiiSipe!ll­
sã'Vell c...: expoossão, �á a

,ta1!s �ões iLndUlStirdads um

trele>V18iMe palpei: o de fa2Jerr COIIlhe"

oer�l (todo 01 p<>rtutgal) �s

pOl'tug:uJeses.

Resultados dos Jogos
Florais da fuseta
No âmbito' das festas à SenhDra

dOl Carmo, decorreram na Fuseta
os jOgDS florais, tendo sido escolhi­
da a modalidade de quadra e como

tema (Ybri,gatório «a nQiva branca
,do 'mar».
O júri, cDnstituído pelos drs. Joa­

quim Magalhães e José de Jesus
Neves Júnior e dr." Maria JDsé Gil

Saraiva, apÓs apreçiar as produ­
ções cQncQrrentes, atribuiu a se­

guinte classifi>cação:
1.0, Carlos Oliveira, Faro; 2.°,

António Fernando Dinis CoellÍD,
Marinha'Grande; 3.°, Pilar da Con­

ceiçãQ CDvas Gaia, 1lvora; mel).çÕes
hQnrQsas: Carlos Olíveira (2), Val­
demar Bar.bQsa da Rocha, Bissau;
Aníbal António Lima Nobre, Mon­
carapacho e Manuel JDsé Viegas,
Setúbal.
EIs a quadra que mereceu o pri-

meiro pr�miD:
Sendo a Fuseta tão minha
Quem se atreveu a chamar
À mmha noiva branquinha
A branca noiva do mar?'

Albufeira
Vende-se pequena casa

no centro da vila a 150 me­

tros da praia.

Tratar pelo telef, 52520.

Viti_as de aeide_tes

de, via,ão
No lugar do Brejo, em Tavira,

chQcaram duas motQrizadas, uma

conduzida pelo sr. José Manuel
Lourenço, de 56 anDs, viÚVlO, �de
Amaro Gonçalves, Luz de Tavira, e
a Qutra pelo sr. Domingos L1bório
CardQso dos Santos, mQrador no

Poço do Vale de SantQ Estêvão,
taIIllbém em Tavira. Ficaram am­
bOIs gravemente feridos e o segundo
foi internado no hospital de Faro,
onde o primeiro veio a falecer pou-

¡,,_co depQis de ali ter dado entrada.
- No sítio das Benfarras, conce­

IhQ de Loulé, uma camioneta de
carga conduzIda pelo sr. BasUio
JustinQ dOl Carmo Simões, de 26
anQs, natural da Guia '(ALbufeira),
saiu da sua faixa de rQdagem e

,foi embater, frontalmente, CQm um
autQmóvel guiado por D. Elisabete
Flora, de nacionalidade alemã, de
34 anos, que viajava com uma sua
filha de 10 anQs.
Na violenta colisão, mãe e filha

tiveram morte imediata.
O cQndutor do veiculo pesado

que saiu feridQ do acidente encon­

tra-se internado no hospital de
FarOl.



FOlclore algary,lo al Espanha
A convite do Ayuntamiento de

Huelva, actuou em 18 e 19 deste
mês nas «festas colombinas» na-,
quela cidade andaluza, o Rancho
Fololórico do Calvário, excelente

intérprete das danças e cantares
do Algarve.
�,.." ...,'-'''-" .." ..,'-" ..

IBRISAS elo GUA1)IANAI QUARTEIRA, presente-!
T EM PO D E V E RÃO ALGUNS ASP�CTOS DA I�FLAÇÃO -

.,

EM VILA REAL DE SAMTO AMTONIO

EMBORA aquela manifestação a

que se convencionou chamar
Feira da Praia ainda tarde cerca

de mt'ls e meio, pois decorre nor­

malmente na primeira quinzena de

Outubro, parece-nos que a autên­
tica feira' da praia é aquela que
agora está a ser vivi.da e que vem

já decorrendo desde o princípio des­
te super-animado mês de Agosto.
Com efeito, é neste relativamente
dilatado perio.do que a Vila Pom­
bOllina muda radicalmente a sua pe­
culiar fisionomia, com gente e mais
gente por toâos os lados, com auto­
m6veis enchendo 08 espaços .dispo­
níveis de todas as ruas, com as

pessoas a esgotarem a lotação de
todos os restaurantes, esplanadas,
cafés e outros lugares púbUcos. O
calor que dentro de alguns cafés e

restaurantes se verifica, é «de for­
nalha», e faz com que o cliente
prefira o ar livre, onde des,te
modo, o ambiente tresltlnda a; comes
e bebes (e antes este olor que ou­
tros m'àis .desagradáveis). De algu­
mas casas especfxJ1izadas em chur­
rascos, desprende-se um tão vivo
aroma que abrange toda a rua,
dando-nos a impressão de que esta
é wma churrasqueira pegaJila. Nas
pr6prias ruas,' com tanta gente,
torna-se de toâo fmpossível manter
aquele asseio que por vezes é seu

apanágio, e assim chegamos a ter
a t?npressão de que nos encontra­
mos em 'terra estranha, tal a escu­
ridão .dos mosaicos e a papelada,
cascaria, etc., com que amiúde se

,depara.
Os e.mpregados dos restaurantes

e cafés (alguns) dão ao diabo o
mt'ls. de Agosto e mandam a clien­
tela em procura das cadeiras e de
outros acess6rios .de que esta neces­
sita. Na pequena es,tação dos C.
T. T. (que não há forma de cres­
cerr os clientes acotovelam-se, ener­
vam-se e fazem enervar o pessoal.
No mercado do peixe, os cara­

pauzit08 estão a quarenta escudos
o quilo e dos carapauzões nem é
bom falar. IJJ a prop6sito, não ha­
verá forma. de normalizar as con�
corridas (e perigosas) gincanas de
autçm6veis que em todas as ma­
nhã)8 de Agosto se notam junto
àquele mercado, provocadas por
gente que Olli precisa de ir, ou de
passar'
No mercado da verdurd, quem

se descuidar e for um pouco mais
tarde do que naquelas aconselhá­
veis horas chamadas matinaiS, en­
,contra os talhantes sem carne e
terá de arranj(Lr outrà ementa para
o día.
Talvez sœturada com tanto buU­

clo, a electricidade, de vez em

quando, taz das suas e falha, por
dilatados períodos, escangalhando e

complicando um sistema de abaste­
cimentos que por natureza já é
complicadamente perlCUtante.

IJJ no 'meio de tanta gente e de
tanta barafunda, ainda sobrevivem
os que, calmamente, de uma cadei­
ra de esplanada ou de um banco
da Praça ou do jardim, apreciam o
ex6tico .desfile constituído por tan­
tas calças, calcinhas e calções, blu­
sas, blusinTias e blusões, vestidos,
vestidinhos e ves:tMões, cuja forma
e sortido chega a fazer perguntar
se tudo c<nttinuará com juízo ou se

este, por efeitos dos calores de Ve-

rão, estará a ausentar-se de a¡lgu­
mas respeitáveis cabeças.

EXPOSIÇAO DE PINTURA

NO POSTO DE TURISMO

No panorama literário de Vila
Reœ1 de Santo Ant'6nio figura como

elemento de primeirissimo plano o

genial Ant6nio Aleixo, o poeta po­
pular cujas quadras e asüos de pro­
fundo sentido vão tendo dia a dia
maior divulgação. Nascido na Vila

Pombalina, Ant6nio Aleixo aguarda
(e os vila-realenses também) a ho­
ra da sua consagração, que parece
nunca mais querer chegar.

Pois outro «artista» Ant6nio
Aleixo, ta.mbém de Vila Real de
Santo Ant6nio, que« agœra firmar
os seus méritos ætfJ no camupo
pict6rico, tendo hii poWCIY inaugura­
do no Posto de Turismo locaZ �
eœpO'8ição qUe funcionará œft§ ao

fim do m& em curso.
Neste seu primeiro certame, que

se compõe de cinco «61eos», um

«carvão» e uma «gouache», An.t6-
nio A�o (Toy), que t!em; S8
anos, inegáveis qualidades e muita
vontade .de trabalhar, mostra-se in­
fluendtado por IJJstrela Faria e Do­
rita aastel-Brllín!Co, as arlistOl8 oue,
diz, mais se adaptam à sua forma
de expressão. Afirma-nos gos,tar
do grafismo, da simplicidade âos
gràndes planos e do pormenor fi­
gurativo, o que os seus trabalhos
na verdade deixam ver. IJJntre es­
tes, âeecaoo-se «Libe1'dade de so­

nho», executado em 197/1, sendo os
res,tantes um «Nu», inspirado num

quadro de Picasso, com fundo que
define o estilo de «TO'Jf'J,- «Albert
Einstein» e «Flores», todos de 197/1,
«IJJstátua grega», trabalho .de esco­

la .de 1968 caraoterizado pela se­

gurança do traço; «Mulheres» e

«IJJspelho», intere8sante composiçd:o
de duas imagens fémininas.
Pelo que e8ltá Il vis,ta, parece-nos

muito haver a esperar de Ant6nio
Alei'xo (Tony) de quem ftcamos
a,quardando' com interesse e curio­
sidade as obras que se seguirem.

NOVA CORRIDA NA VILA
POMBALINA

Na Praça de Touros de Vtla Real
de Santo Ant6nio realiza-se esta
noite, às SS- horas; a 5.° re, segundo
o programado, a úUima? corrida
desta temporada.

'

Ser.á Il portuguesa, com o patro­
cfnio da aomissão Re,qional de Tu­
rismo e nela os cavaleiros Mestre
Bap,tista,

.

Gustavo Zenkl, Frederico
Cunha e José Manuel Lopes (Zé
Manel) lidarão 7 touros das gana­
darias do eng. Del.qado .dos Santos
(aamarate) e da Herdade do Bo­
dial da Rainha.
As pe.qas estarão a cargo d08

qrupos de forcados amadores de
Sousel e de Porto Alto.' S. P.

..,,,..,,,,.,,,..,,,.,,,.,,,.,,,.,,,...

n Exposfçie Canina

Internacional do Algarve
Na Aldeia Turístl'ca das Açotelas

(Albufeira), decorrerâ em 20 e 21
de Outubro a II Exposlçãó Canina
Internacional do Algarve.
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ENQUIANITO a inflação se vai tor­
œndo complicado rprobleIOOJ in­

,œmacl01ll8:1 e causa sérias preoeu­
pações aos governos, muito boa
gente parece intel'essada no culrtllvo
do ilJnJflacloni:srno. Há CBiSOS ,em que
será totalmente impossível. deter a
inJlI'ação, mas outros !há - e não
serão poneos - onde esta su�ge,
discreta e voluntaeíosa, motilvada
pela ambição.
Já dWiam os nossos avós. que os

maus háJbitos eram de did'ícil elimi­

nação, que cada: um estende 'a per-
00 à m'&lMa do lençol e qUe con­

forme o pãssaœo, assim a' gafola.
Toscos adág1iOlS, mas com aligo de
-verdads que o tempo se enMTTega
de conñrmae.
Aesím, temos que a nOSsa dea

Provincia rica aJpeŒJ.QS dul'Ia1lIte al­

guns mes'es do aao e œ fSlixa eos­

teimo camdŒl!ha 'a 'paiSSOS de metro
para o infla;C!i'omsmo. No caso de

QuarteiTa, cujo tUJrismo se processa
quase unicamente na época estival,
e com uma população fora;steira
que chega a ulrtr31passar o exagero,
envereda-se por aquela frase multo
em voga do sa!lve-<se quem puder e
então, quem twer falta dos >indis·
pensãveís aJrttgos d'e consumo, DU­
tro remédio não tem se não tocar

viola. mesmo sem ter unhas.
As padaJri'as loeaís, por razões

qUe noutra ,cr6nl1ca aJbordM'emos,
vêem-se na ímpossíbílídade de sa­

tisfazer totælmeDite e logo surgem
os oportutll1!Stas de outras área,�,
fazendo va�er o seu jogo do pão
easeíro Os tailihos (que certamente
também sentem as suas dilflculda­
des) 'estãO..,se næs tintas pam uma

população de oooslão; No peixe não
toe'amos, deixamos este artigo de
prime.lrlSSlmaJ necessidade para
juntar ao as'sunto das padarias.
Nos restauMDItes (corno havia de

ser?) quem 'OOmpl'a CM'O não pode
vender barato; nos cafés e bareS',
quem pda e;stá suj'eito na pI'Óx�ma
ocasião, a não ser servido e convém
munir-se de trocos porqlle até as

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

ORTENCO
CelR Téu. de Centab. Metlaaizada; Lda.

carteírenhas de fósforos estão em

vésperas de se esgota,r, polis a falta
de trocos convém a muita goote.

Se tudo jiSto fosse uma amostra
de ínf'lação oeasíonal e passageíea,
não merecia grandee reparos, na.

medida em qUe o exagero satura
todos, dado que nmguém estâ pre­
parado paza estas avalanchas é
até que é de tradição os três meses

da época darem para o resto do
ano. Na opíníão de muitos, este

sistema contríouí ætê em larga es­

cala para o afastamento de pes­
soas sem o mínimo de condição pa­
ra passarem férias no Algarve.
Mas não haverã qUe recear o

pior? Rerá fácil �Hminar os maus

hâbítos ? Julgamos ·lue neste ponte
fica o caminho aberto à inflação
e os naturaís e residentes terão, de

qualquer mJa¡Dleira, de pagar por
alto preço aIS consequênclas de uma

vida supérflua, que alguns adoptam
temporariamente. O egoísmo hu­
mano não tem limites e por isso há_
que esperar qUe à sombra do tu­

rismo, se ifJa;çam. meias fortunas,
para tornar mailS pobre uma raíxa

com aspectos de riqueza.

Manuel Faria

E os prémios grin­
des .,ontinuam na

. CASA DA SORTE
que vendeu a semana

finda a08 seus balcões

2 segundos prémios
46 676-:-490 contos

2 teroeiro,s prémios
937-280 contos

Mais 4 bilhetes com a

Sorte e o Carimbo da

CASA DA SIRTE

Iii O «diestro» Ricardo Chibanga ofereceu no sábado 'passado me- ¡¡¡
II! morável «faena» aos aficionados da festa brava, na Praça de Ii Touros de Vila Real de Santo António.

II (Ver relato em «Crónica Taurina») JiJ
I. I(,'_"_"-"-�"-" ..,'-"-"-"'-"�"-"-"-,tI.-"'-,,.

Actos indecorosos nas

praias algarvias
Armação de Pêra, 14-8-973

Sr. director,

Queixa-se a sr» D. Ruth Schiller,
Nuvn her Lendurigostve, de que
não é senhora de ir à praia âoe
«Beijinhos», apanhar uns banhos de
sol, pois logo lhe aparece um me­

liante, geralmente vestido de cami­
sa verde, a provocá-la com gestos
indecorosos, tendo até chegado a

lutar com ele, a fim de se ver livre
de ,tão indesejável � nojento visi­
tante. IJJ no seu dizer, o que lhe tem
valido para não ser subjugada por
tal malandrim, é saber um pouco
de luta e ser pessoa forte. Mas a

insistência do malandro é tal, que
a senhora se encontra revoltada
por não haver autoriâaâe portu­
guesa que ponha termo a actos tão
indecorosos como revoltantes, que
fazem lembrar os de selvagens vin­
dos,.dos sertões.
Iguais queixas recebemos, tam­

bém, de turis,tas es,trang,eiras que
frequentam e admiram a linda
praia da Pedra da Galé, pois vá­
rios bandidos 'daquelas redondezas,
cercam as raparigas e forçam-nas
a actos indecorosos.
Não será possível às entidades

competentes acabarem com este8
actos que s6 desprestigiam o nos­
so Algarve hospitaleiro e sbcial,
criando um rigoroso policiamento
na costa, que pode ser feito pela
Guarda Fiscal, a fim de castigar os
actOTeS de tão detestáveis e revol­
tantes acções fi

A propósito da earta

diri¡ida pelo sr. D. C.
Marques a todos
os caçadores algarvios
Na carta acima referida, publi­

cada no Jornal do Alga,rve de
18-8-73, diz o sr. D. C. Marques
que « ... é um dever de cidadão
deixar aos nOS80S filhos/pelo 1I"-enos

aquilo que os nossos p.ais nos deixa­
ram». IJJu· estou plenamente de
acordo Gom esta afirmação e creio
que uma grande maioria das pes­
soas também concordam' com ela.
Também 'diz o BT. Marques que

« ... é a n6s, caçadores, que' com­
pete respeitar aquilo que amamos».

Ora, «aquilo» refere-se a perdizes,
coelhos, lebres, rolas, codornizes,
eto., que é exactamente o que oe

caçadores matam. Então somos le­
vados a concluir que oe caçadores
matam o que amàm ...
Na mesma caria pode ler-se'

« ... compreender e [aeer compreen­
der aos mais novos que nos suce­

dem, que õ exterminarmos tão
grande be.m que a Natureza nos

·ofereceu, será ext·erminarmo-nos a

n6s mesmos».

Bem, talvez haja aqui um boca­
dinho de exagero. No entanto o sr.
Marques tem a seu favor a opinião
de alguns estudiosos que afirmam
que a destruição do equilíbrio eco-

16gico não é das coisas mais salu­
tares para o género humano.
Como to.dos nós, ·caçadores e não

caçadores, «amamos» os animais
que são assunto desta carta; como
para a nossa subsis,tência não ne­

cessitamos de os sacrificar; e como
a morte não deve servir de espec­
táculo (tiro aos pombos, por exem­
plo) nem de desporto (caça) para
ninguém, proponhd que se proíba
pura e simplesment.e a caça, .quer
seja com chumbo, com paus, ra­

toeiras, redes ou qualquer espécie
de armadilhas, deixando à Natu­
reza a sua função de controlo das
espécies 6 «aos nossos filhos pelo
menos aquilo que os nossos pais
nos deixaram» como o sr. Marques
muito bem d�z.

.

V. B. Murta

'Vende-se
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I VOZ DOS CAMPOS I
I �
� coordenado por António Gomes Firmino I
i (De Rádio Rural, programa da IJJmissora Nacional) ,

I. AGRICULTURA DE GRUPO, UM MEIO DE PROMOÇÃO !,RURAL
1- il!
• Uma forma hastante- conhecida de agric1!}tura de grupo, é a II exploração em comum das terras de 'diversos agricultores. Na ii!

• verdade, quando o agrupamento abrange uma área considerãvel, �

JiJI torna-se mais fácil utilizar certos elementos, tais como maquina- ;ria de maior potência, melhores instalaçõés tecnológicas e adop- :iii
ii! • tar, até, afolhamentos e rotações de culturas consideradas mais =
ii!1 racionais. ii!

� A. GAFA DA AZEITONA I
I A gafa da azeitona é uma doença que ataca o fruto quando I
�I este principia a amadurecer. São 'elevadíssimos os prejuízos cau- �sados pela gafa e verificam-se, em geral, do seguinte modo: a '"
I produção de azeite diminuI! con-sideravelmente; o azeite obUdo é :=
I de má quaUdade, excessivamente ácido e as oliveiras, no caso dos J
I atæques fortes, são muito prejudicadas e ressentem-se durante ::;
I dois a três anos. I
I A intensidade dos ataques de gafa varia de ano para ano e, ii!

II
por isso. são também muito variáveis os prejuízos ocasionados, i
que, no entanto, atingem, em determinados anos, valores da ordem ii!
das centenas de milhares de contóB. ¡

�EM -DEFESA DA FLORESTA I
::;.

I Todos os anos, durante os três ou quatro meses que corres- •pondem à estação quente e seca, muitos proprietários florestais
::;iii! vêem, com angústia, ser consumida pelas chamas e reduzida a i!!!

I cinzas, toda uma riqueza acumulada ao fim de muitos anos de �
trabalhos e de canseiras. Tal é o resultado dos devastadores in- �
cêndios florestais. [I

if Perante a desoladora paisagem, quantos, entre esses proprie- II!

Iii!! tários, não desanimam e desistem de voltar a semear ou plantar �as suas terras com culturas florestais?! �
iii!1 Evitar por completo a ocorrêcia de fogos é impossível; mas, ::

já não é impossível reduzir o seu número, limitar a sua extensão '"

I e diminuir os seus 'Preju�os. ::;

I
A despesa, que resulta da execução de um plano de prevenção Icontra os fogos, convenientemente elaborado, pouco representa, � Com os meus cumprimentos, sou,quando comparada com os enormes prejuízos que os incêndios '" etc.

.

iii!.
florestais causam, anualmente, na economia dos proprietários. ¡ Inácio FilIpe Correia
Por 'conseguinte, nunca é demasiado tudo quanto se faça para II!I proteger o arvoredo dos fogos. I '�""""""-''!LW\''&W'�

iii! Consulte, para o efeito, os servi'ços florestais, que lhe indica- Ii rão a forma como deve proceder na prevenção e combate aos

iii!.íil! Fest"lv·al da CançãoIII! incêndios florestais.

I OS COELHOS E AS E�IG�NCIAS EM AGUA, i em Almansil '

iii! I• o coelho ingere, em termos genéricos, uma quantidade de ii

� água que representa o dobro da matéria seca dos alimentos con- a• sumidos.
•� A água deverá ser potável, ¡fresca e oferecida em recipientes ::;I limpos ou através de aparelhos de distribuição devidamente aJdap- JI ta:dos às circunstâncias em que se processa a crIação daquele ii!

• roeder. iiii! Não há dúvida, pol'tanto, que o coelho bebe água; se pensava ii!

íil!1 o contrário, rectifique a sua ideia porque estava errada, I
...,'-"-,�-"-"-"-" ..,'-"-,,-,,-,,-"_"_"_"_"_� ...",.,11...."..",." .." .." ..",.

Eurico Santos Patricio

o. problemas da pesca
em Portimão

Sr. director,

Venho por este meio testemu­
nhar o meu agradecimento ao BT.

Santos António, ao abordar no

Jornal do Algarve de 30 de Junho
o assunto dos problemas ·da pesca
em Portimão.

O meu interlocutor mos-tra co­

nhecimento de causa, pois apro­
funda desassombradamente a ques­
tão, embora haja um ponto em que
estou em desacordo .

O sr. Santos Ant6nio afirma que
a miséria não envolveria a classe
marítima, mesmo que esta cessasse

a sua actividade. IJJssa tese é discu­
tível e se não, vejamos os factos:
Na maioria dos indivíduos que ocu­

pam a frota pesqueira a idade os­

cila entre os cinquenta e sessenta
anos. Muitos destes dificilmente se

adaptariam a outros interesses e

86 por necessidade imperiosa. Quan­
to a outras artes ,de pesca é coisa
-que nã.o existe nesta cildade ribei­
rinha. Por conseguinte, é fácil de
deduzir que muitos indivíduos ver­

-se-iam em precárias circunstan­
cias econ6micas, 8e tal acontecesse.

:Æ certo que existe a indústria
hoteleira e a construção civil.

Quanto à primeira, os quadros es­

tão pouco mais ou menos preenchi­
dos e quando se dá uma vaga pro­
curam indivíduos ainda jovens.
Quanto à segunda, é dffícil a sua

adaptação, por motivos de ordem
diversa.

O II Festfval da Canção para
Amadores decorrerá nos dias 5 e

31 de Outubro no Cinema Miranda,
em Almansil.
Podem inscrever-se concorrentes

de ambos os sexos com produções
dos -géneros canção, balada, fado e

fado-canção, inéditas ou já divul­

gadas.

EXECUÇAO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique> (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47.- Tel. 290 - Vila Real de Santo António

barco com 9 metros, equi­
pado com sonda e radiote­

lefone, em estado de novo.

Trata João Eufrásio -

Sagres.

Teve numerosos con­

correntes o ln festival
de Cinema Amador
de Portimão

Orgamlzado pelo Grupo Juvenll
de Cinema do Boa Esperança Atlé­
tico Clube portimonense, decorreu
o III Festi'V'al de Cinema Amador
do A Igarrve, que tet\"e númel'o apre­
ciável de ,concorrentes, sendo a se­

guinte a classificação:
Enredo: 1.°, «NeuToLnapto», de

Vitor Laranj'eil'a; 2.,°, «Geraçã'.>
70» de José Baœbosa; 3.°, «-'A Ci­

doo'e» cle FImDIcisco Bastos.
DO¿U1:lentário: 1.°, «Veildedores

de IJuSÕts», de José Manuel Lima;
2.°, ·¡SiDifon1Ja da Primavera», de

Joaquim Moreira, de Pinho; 3.°.
«Elsta g'mte», de Joaquim MOI',eira
de Pinho,

Ii'anta.s�a: 1.°, «O mdre:!», de

Vasco Bra;nco O 2.° e 3.° prêmios
nesta CIltegorÍa não foram a-wlbui­
des; O GraJllde Prêmio do ill Fes­
tival do Cinema Ama10r do Algar­
ve coube ao filme «O Cas­

telo», de Vasco Pinto Leite. O júri
atribuiu ainda 'iJ.S seguintes me�­

ções honrosas: 1.0, «A corrente», de

Vasco Pinto Leite; 2.°, «Ca:-i11val
do Lobito», de J. Cruz 'rit!!.· 3.·
«:'\0 mundo dos to-1ros», ·ie Frau­
cIsco Bastos.
A di·slribufÇão dos prémios efec­

tuou-s" no denuTs'1 de um almoço
de coñfLaterni�çã.() Illa Ad.a,�a d'�
TorraHa e (I'Llll nte o qual actuou
um rancho fO!>t'Jórico aLgarvio.

DO(IS IIGJfe�NA\lfS I�O llG111\V1. o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA .AMMAA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais


